
Ano XCIV   Nº 36.266  |   SÃO LUÍS-MA, QUINTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 2020   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 98232-0262@OImparcialMA

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉAPARTE       Transparentes         OPINIÃO
QUI 11.12.2020

03H00 ................ 5.2M

09H32 ................ 1.2M

16H02 ................ 5.2M

21H58 ................ 1.0M

Embora tenha encolhido nas eleições de novembro com relação a 2016, o 
MDB, ganhou musculatura entre as legendas tradicionais, por eleger o maior 
número de prefeitos no Brasil.

A vacina bate em 2022 
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“Moral” em jogo no 
descalabro político

Reinfecção 
pode influenciar 

a vacina?
 PÁGINA 11

 JOSIMAR DE MARANHÃOZINHO 
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Jogadores do 
Moto Club pedem 
volta de  técnico 

Léo Goiano 

PÁGINA 5

Veja como ficam as forças partidárias 
na Câmara de São Luís em 2021

 Frente Parlamentar de Combate a Erradicação do Feminicídio fez um ato na Praça Deodoro, alertando para os dados crescentes de feminicídio no Maranhão
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O  cearense de Várzea Alegra, deputado federal Josimar Cunha Rodrigues, 54, com o nome político de Josimar do Maranhãozinho, virou um fenô-
meno eleitoral do Maranhão a ponto de já ser incluído na lista dos prováveis candidatos a governador do Maranhão em 2022. Ontem, porém, quem 

bateu na porta de seus imóveis, endereços diversos e do escritório político em São Luís não foram eleitores, mas agentes da Polícia Federal, inte-
grantes da “Operação Descalabro”, que investiga desvios de R$ 15 milhões em verbas de emendas parlamentares do deputado Josimar, para a saúde.   
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Em visita à Câmara de 
Vereadores,  Eduardo Braide 

reafirma  importância da 
harmonia entre os poderes 
O prefeito eleito de São Luís, Eduardo Braide, 
visitou nesta quarta-feira (9), a Câmara Muni-
cipal de Vereadores. No dia em que a Casa Le-
gislativa comemora 401 anos de fundação, o 
prefeito destacou a importância do trabalho 

em harmonia entre os poderes. PÁGINA  3

RECONHECIMENTO: 37 municípios do Maranhão recebem Selo UNICEF
PÁGINA 10

Ao tomarem conhecimento da 
dispensa de Léo Goiano, os jogadores 
decidiram ficar ao lado do treinador. 
Em seguida, resolveram pedir ao pre-

sidente a reintegração do técnico. 

O ministro do STF, Ricardo Lewandowski, autorizou  27 de mandados de busca e apreensão e o bloqueio de mais de R$ 6 milhões em patrimônio do parlamentar  

Othelino recebe visita do 
presidente do TCE Nonato Lago

PÁGINA 8

IMUNIZAÇÃO 
PARA COVID-19 

DIA DO PALHAÇO:  Conheça os mais 
assustadores da história do cinema PÁGINA 12



oimparcial.com.brPOLÍTICAGeorge Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com2

Decisão do STF contra a reeleição para o comando do Senado, por 6 x 5, embola o jogo
da sucessão de Alcolumbre ao provocar uma proliferação de candidatos

Trân si to

CONGRESSO

Sucessão no Senado
volta à estaca zero

E
s ta va tu do com bi na do en tre
os lí de res do Se na do pa ra a re- 
e lei ção do se na dor Da vi Al co- 
lum bre (DEM-AP) à pre si dên- 

cia da Ca sa, in clu si ve com apoio das
ban ca das do MDB e do PT. Po rém, a
de ci são do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF), por 6 a 5, con si de ran do in cons- 
ti tu ci o nal a re e lei ção, im plo diu o
acor dão.

Sem uma su ces são

or ga ni za da, nin guém

sa be quem se rá o no vo

pre si den te da Ca sa.

 De cer ta for ma, a re e lei ção de Al co- 
lum bre aco mo da ria os in te res se dos
mai o res par ti dos no Se na do, uma vez
que os es pa ços po lí ti cos já es ta vam
to dos ne go ci a dos e ocu pa dos. Ago ra,
se não hou ver uma re ar ti cu la ção, a
elei ção se rá uma ro le ta rus sa.

Em te se, o par ti do com mais con di- 
ções de con quis tar a pre si dên cia é o
MDB, mas a le gen da es tá di vi di da e
cor re o ris co de ser der ro ta da no va- 
men te, co mo na elei ção pas sa da,
quan do o se na dor Re nan Ca lhei ros
(AL) ten tou a re e lei ção e per deu pa ra
Al co lum bre, que foi apoi a do pe lo gru- 
po Mu da Se na do. Re nan con ti nua

sen do um ator im por tan te nos bas ti- 
do res da Ca sa, co mo o se na dor Ja der
Bar ba lho (MDB-AP), mas ne nhum
dos dois se rá can di da to. 

Mais uma vez a se na do ra Si mo ne
Te bet (MDB-MT) plei teia a in di ca ção
da ban ca da, mas so fre res tri ções dos
de mais lí de res. Fer nan do Be zer ra
(MDB-PE), lí der do go ver no no Se na- 
do; Edu ar do Bra ga (MDB-AM), lí der
da ban ca da; e Edu ar do Go mes (MDB-
TO), lí der do go ver no no Con gres so
são os ca ci ques do par ti do que es tão
sen do co gi ta dos pa ra o car go.

Ou tros se na do res tam bém já se
lan ça ram: Tas so Je reis sa ti (PSDB-CE),
um dos car de ais do Se na do, já co lo- 
cou seu no me à dis po si ção, en tre tan- 
to o tu ca no com mais trân si to nas de- 
mais ban ca das é o se na dor Antô nio
Anas ta sia (PSDB-MG). No PSD, os se- 
na do res Ot to Alen car (BA), Nel si nho
Trad (MS) e Lu cas Bar re to (AP), mui to
li ga do a Al co lum bre, es tão co ta dos.

No DEM, são pos sí veis can di da tos
Ro dri go Pa che co (MG) e Mar cos Ro- 
gé rio (RO). No PP, Es pe ri dião Amin
(SC) e Da ni e la Ri bei ro (PP) são pré-
can di da tos. E no gru po Mu da Se na do
tam bém é gran de a dis per são de for- 
ças. São co gi ta dos: do PSL, Ma jor
Olím pio (SP); do Ci da da nia, Jor ge Ka- 
ju ru (GO) e Ales san dro Vi ei ra (SE); do
Po de mos, Ál va ro Di as (PR); e do PDT,
La si er Mar tins (RS).

Nes se mo sai co de can di da tos, al- 
guns no mes têm mais pos si bi li da des
do que ou tros. No MDB, Edu ar do Bra- 
ga tem si na li za do que não se rá can di- 
da to. De cer ta for ma, o lí der do go ver- 
no, Fer nan do Be zer ra (PE), tem mais
trân si to en tre os de mais co le gas da
Ca sa, em fun ção de sua pró pria atu a- 
ção no car go. En tre tan to, sua elei ção é
vis ta co mo um atre la men to do Se na-
do ao Pa lá cio do Pla nal to. A can di da- 
tu ra de Tas so Je reis sa ti te ria mais sim- 
pa ti as na opo si ção, mas é vis ta com
res sal vas pe los de mais lí de res dos
gran des par ti dos, que te mem en tre- 
gar o co man do do Se na do a al guém
sim pá ti co à La va-Ja to. O no me do ex-
go ver na dor mi nei ro Antô nio Anas ta- 
sia cor re por fo ra.

No Cen trão, Ot to Alen car e Es pe ri- 
dião Amin têm mais trân si to en tre os
de mais par ti dos e am bos são vis tos
co mo ca pa zes de am pli ar as com po si-
ções. O mo vi men to Mu da Se na do te rá
que es co lher en tre um can di da to do
gru po, pa ra mar car po si ção, ou apoi ar
al guém dis si den te dos gran des par ti- 
dos, co mo Si mo ne Te bet, por exem- 
plo.

Co mo sem pre acon te ce nes sas oca-
siões, as ra po sas do Se na do vão ten tar
sal var o acor dão com o Al co lum bre,
cos tu ran do uma co a li zão am pla a um
no me ca paz de as su mir os com pro- 
mis sos acer ta dos pe lo atu al pre si den- 
te do Se na do pa ra a re e lei ção.

TSE

Chapa Bolsonaro-Mourão deve ser julgada em 2021

O TSE DEVE JULGAR APENAS EM 2021 O PEDIDO DO MPE DE UNIFICAR QUATRO AÇÕES CONTRA JAIR BOLSONARO E HAMILTON MOURÃO

O Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE)
de ve jul gar ape nas no ano que vem o
pe di do do Mi nis té rio Pú bli co Elei to ral
(MPE) de uni fi car qua tro ações que
in ves ti gam su pos tas ir re gu la ri da des
na vi to ri o sa cam pa nha de Jair Bol so- 
na ro e Ha mil ton Mou rão à Pre si dên- 
cia da Re pú bli ca, em 2018. Tam bém
fi cou pa ra 2021 a de ci são so bre a que- 
bra de si gi lo ban cá rio e fis cal do em- 
pre sá rio Lu ci a no Hang e de em pre sas
que es tão sen do in ves ti ga das por dis- 
pa ro de men sa gens em mas sa.

O re la tor des sas ações é o cor re ge- 
dor-ge ral da Jus ti ça Elei to ral, mi nis tro
Luis Fe li pe Sa lo mão, que de ci diu le var
os pe di dos do MP Elei to ral pa ra o exa- 
me do Ple ná rio. Des sa for ma, as de ci- 
sões se rão to ma das não in di vi du al- 
men te por Sa lo mão, mas pe los se te
mi nis tros que com põem o TSE.

Den tro do TSE, a ava li a ção é a de
que a pau ta das três ses sões ple ná ri as
que ain da res tam nes te ano es tá con- 
ges ti o na da – e de ve pri vi le gi ar a aná li- 
se de re gis tros de can di da tu ra de po lí- 
ti cos que dis pu ta ram as elei ções mu- 
ni ci pais de 2020. Com o iní cio do re- 
ces so do Ju di ciá rio no dia 20 des te
mês, não ha ve ria mais tem po há bil

pa ra cui dar das ações que mi ram Bol- 
so na ro e Mou rão.

Na prá ti ca, o adi a men to do des fe- 
cho das ações afas ta a pos si bi li da de
de con vo ca ção de no vas elei ções di re- 
tas, em ca so de cas sa ção da cha pa
Bol so na ro/Mou rão. Co mo os pro ces- 
sos se rão ana li sa dos no mo men to em
que Bol so na ro es ti ver na me ta de fi nal
do man da to, se ri am con vo ca das no- 
vas elei ções in di re tas – ou se ja, ca be- 
ria ao Con gres so es co lher o su ces sor
do pre si den te -, ca so o TSE de ci da
cas sar a cha pa. O ar ti go 81 da Cons ti- 
tui ção pre vê elei ção pe los pró pri os
par la men ta res se o pos to de che fe do
Exe cu ti vo fi car va go nos úl ti mos dois
anos do man da to. Es se ce ná rio, no
en tan to, é con si de ra do pou co pro vá- 
vel por in te gran tes do TSE, que ava li- 
am que até o mo men to não há pro vas
ro bus tas con tra o che fe do Exe cu ti vo.
No mes mo pa re cer en vi a do ao tri bu- 
nal, em que pe diu a que bra do si gi lo
ban cá rio e fis cal de em pre sas, o vi ce-
pro cu ra dor-ge ral elei to ral, Re na to
Brill de Góes, apon tou que os ele men- 
tos reu ni dos até ago ra não jus ti fi cam
a cas sa ção de Bol so na ro e Mou rão.

“Pe lo con jun to pro ba tó rio pro du zi- 

do nos au tos, con clui-se pe la não
com pro va ção de even tu al gra vi da de
dos ilí ci tos nar ra dos, de mo do a ma- 
cu lar a le gi ti mi da de e a nor ma li da de
das elei ções, o que afas ta o pe di do de
cas sa ção do di plo ma”, es cre veu Góes,
que con si de rou “esquá li do” o con jun- 
to de pro vas co le ta dos até ago ra.

O TSE já cas sou go ver na do res, pre- 
fei tos, de pu ta dos (fe de rais e es ta du- 
ais) e ve re a do res, mas nun ca um pre- 
si den te da Re pú bli ca. Em 2017, por 4
vo tos a 3, o tri bu nal re jei tou cas sar o
man da to do en tão pre si den te Mi chel
Te mer (MDB) em uma apu ra ção so-
bre even tu al abu so de po der po lí ti co e
econô mi co na cam pa nha de re e lei ção
de Dil ma Rous seff (PT), em 2014.

Das qua tro ações con tra Bol so na ro
e Mou rão que aguar dam um des fe cho
no TSE, du as já fo ram li be ra das pa ra
jul ga men to e ou tras du as ain da
aguar dam um even tu al com par ti lha- 
men to de pro vas do inqué ri to das fa ke
news, que tra mi ta no Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF). Es sas ações fo ram
apre sen ta das pe las co li ga ções de Fer- 
nan do Had dad (PT) e Ci ro Go mes
(PDT), can di da tos der ro ta dos à Pre si-
dên cia da Re pú bli ca em 2018.

NA TASHA OLEN KA

Re to ma da

COMPOSIÇÃO

Como fica a Câmara
de São Luís em 2021

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS TERÁ MUDANÇAS EM 2021

Após o re sul ta dos das elei ções mu ni ci pais é pos sí vel
per ce ber al gu mas mu dan ças na Câ ma ra mu ni ci pal de
São Luís, já que al guns par ti dos que não pos suíam ne- 
nhu ma re pre sen ta ção na Ca sa do le gis la ti vo mu ni ci pal
al can ça ram des ta que nas elei ções 2020. Além dis so, ou- 
tros par ti dos que em elei ções an te ri o res as su mi am um
pa pel de pro ta go nis mo so fre ram bai xas. Es ti ma-se que
a re no va ção de qua dros na Câ ma ra foi su pe ri or a 40%,
se gun do o re sul ta do das elei ções di vul ga do na pla ta for- 
ma do Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE).

Umas das no vi da des pa ra o pró xi mo ano, é a re pre- 
sen ta ção do par ti do Po de mos, já que o par ti do foi o que
mais ele geu ve re a do res na Ca sa. Em 2016, ne nhum ve- 
re a dor foi elei to pe lo par ti do. Já o PDT, que em 2016 ele- 
geu o mai or quan ti ta ti vo de ve re a do res nas elei ções, em
2020 ele geu três re pre sen tan tes. No mes co nhe ci dos co- 
mo Pa vão Fi lho, Mar ce lo Po e ta, Pe rei ri nha e Ival do Ro- 
dri gues não fo ram elei tos.

Já o Pc do B, nes tas elei ções ele geu qua tro re pre sen- 
tan tes, um a mais quan do com pa ra do ao pro ces so elei- 
to ral an te ri or. Ga nham des ta ques em re pre sen ta ti vi da- 
de na Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís, de acor do com o
nú me ro de mem bros na ban ca da, os par ti dos PMN, PL,
PC do B e PDT.

Ou tra no vi da de é o man da to co le ti vo no Par ti do Tra- 
ba lhis ta, tra ta-se do co le ti vo Nós. O gru po for ma do por
mi li tan tes do PT, con ta com seis pes so as: Jho na tan So a- 
res, Flá via Al mei da Reis, Del mar Ma ti as, Eu ni ce Cos ta,
Ma ria Rai mun da e Eni Ri bei ro, que mo ram em bair ros
da zo na ru ral e pe ri fé ri cos de São Luís. O gru po foi elei to
com 2.110 vo tos. Além des ses, cres ce ram em quan ti ta ti- 
vo os se guin tes par ti dos: DEM e Re pu bli ca nos. Em con- 
tra par ti da, par ti dos co mo: PSC, PSDB e PROS, per de ram
re pre sen tan tes.

SAÚDE

Prefeitos cobram clareza
em Plano de Vacinação

PREFEITOS “CONTAM COM ATITUDES ASSERTIVAS DA UNIÃO”.

A Fren te Na ci o nal de Pre fei tos (FNP) emi tiu uma no ta
na qual de mons tra a pre o cu pa ção de mais de 80 pre fei- 
tos com a fal ta de cla re za do go ver no fe de ral quan do o
as sun to é a imu ni za ção dos bra si lei ros con tra a co vid-
19. O co mu ni ca do foi pu bli ca do nes ta quar ta-fei ra
(9/12), após o en con tro “Co nec tan do Ci da des”, pro mo- 
vi do pe la FNP. Es se foi o pri mei ro en con tro da fren te
após as elei ções mu ni ci pais. A no ta in for ma que go ver- 
nan tes lo cais que to ma rão pos se ou se rão re con du zi dos
em 1º de ja nei ro de 2021 co bram do go ver no fe de ral a
aqui si ção de va ci nas e pla no de imu ni za ções con tra a
co vid-19. “Pre fei tas e pre fei tos elei tos e re e lei tos rei vin- 
di cam que o go ver no fe de ral cum pra seu pa pel cons ti- 
tu ci o nal de har mo ni za ção da fe de ra ção e pro vi den cie,
com agi li da de e pres te za, no âm bi to do Pla no Na ci o nal
de Imu ni za ções, a com pra e dis tri bui ção de va ci nas
con tra a co vid-19”, diz o do cu men to. O co mu ni ca do
lem bra que o Bra sil tem uma tra di ção his tó ri ca de va ci- 
na ção em mas sa e afir ma ser uma con quis ta de Es ta do, e
que es tá lon ge de ser uma ques tão de go ver no. “Não po- 
de mos abrir mão des se le ga do”, com ple ta a no ta as si na- 
da pe la FNP.

A FNP ex põe no do cu men to que a re to ma da econô- 
mi ca de pen de da imu ni za ção da po pu la ção e, tam bém,
da es ta bi li da de e tem pes ti vi da de das ações go ver na- 
men tais. Se gun do a pu bli ca ção, os pre fei tos “con tam
com ati tu des as ser ti vas da União a par tir de ago ra”.
“Pre ci sa mos ter uma re gra mui to cla ra do que vai ser
for ne ci do, co mo vai ser for ne ci do e quan do vai ser for- 
ne ci do. Por que se não for, a gen te com pra. Não es ta mos
di zen do que a gen te não quer par ti ci par ou fa zer, só não
que re mos in ves tir re cur sos pú bli cos na qui lo que vai ser
for ne ci do pe lo go ver no fe de ral”, opi nou o pre fei to de
Flo ri a nó po lis (SC), Ge an Lou rei ro.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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RAI MUN DO BOR GES

Cam peões de vo to

Evo lu ção pa tri mo ni al

Não re pe te man da to

DESCALABRO NA POLÍTICA

A “moral” de Josimar
do Maranhãozinho 
O

ce a ren se de Vár zea Ale gra,
de pu ta do fe de ral Jo si mar
Cu nha Ro dri gues, 54, com o
no me po lí ti co de Jo si mar do

Ma ra nhão zi nho, vi rou um fenô me no
elei to ral do Ma ra nhão a pon to de já
ser in cluí do na lis ta dos pro vá veis
can di da tos a go ver na dor do Ma ra- 
nhão em 2022. On tem, po rém, quem
ba teu na por ta de seus imó veis, en de- 
re ços di ver sos e do es cri tó rio po lí ti co
em São Luís não fo ram elei to res, mas
agen tes da Po lí cia Fe de ral, in te gran- 
tes da “Ope ra ção Des ca la bro”, que in- 
ves ti ga des vi os de R$ 15 mi lhões em
ver bas de emen das par la men ta res do
de pu ta do Jo si mar, pa ra a saú de.

Em 2020 o par la men tar te ve uma
emen da apro va da, au to ri za da, em pe- 
nha da e pa ga de R$ 13.940.454, pa ra
“In cre men to Tem po rá rio ao cus teio
dos ser vi ços de aten ção bá si ca em
Saú de pa ra cum pri men to de me tas”,
se gun do o Por tal Trans pa rên cia da
Câ ma ra, en tre abril e es te mês de de- 
zem bro, con for me da Po lí cia Fe de ral.
Ou tra emen da de R$ 2 mi lhões foi
igual men te apro va da, em pe nha da e
pa ga sob a ru bri ca de “ser vi ços de as- 
sis tên cia hos pi ta lar e am bu la to ri al
pa ra cum pri men to de me tas”. Os dois
va lo res ba tem com as in ves ti ga ções
da Po lí cia Fe de ral, de R$ 15 mi lhões.

Des de 2004, quan do se ele geu, o
pri mei ro pre fei to de Ma ra nhão zi nho,
mu ni cí pio cri a do em 1994, ho je com
14 mil ha bi tan tes, ele trans for mou a
ci da de num vi go ro so cen tro do cur ral
elei to ral. Foi quan do pas sou a ado tar
o so bre no me po lí ti co de Ma ra nhão zi- 
nho, sen do re e lei to em 2008, pe lo PR.
Na mes ma elei ção, ele ele geu a es po sa

Ma ria Deus de te Li ma Cu nha Ro dri- 
gues, a De ti nha, pre fei ta do mu ni cí- 
pio vi zi nho Cen tro do Gui lher me.

Em 2014, Ma ra nhão zi nho sa grou-
se de pu ta do es ta du al com a mai or vo- 
ta ção en tre seus pa res da As sem bleia
Le gis la ti va do Ma ra nhão. Na cam pa- 
nha le vou pa ra as ru as a fa ma de ser
“Mo ral da BR-316”, pe lo há bi to ou sa- 
do de fe char a ro do via fe de ral que cor- 
ta aque la re gião, e re a li zar fes tas po- 
pu la res pa ra seus elei to res. Em 2018,
Ma ra nhão zi nho deu ou tra gui na da
es pe ta cu lar, ao se ele ger o de pu ta do
fe de ral cam peão de ur nas, com 195,6
mil vo tos. A es po sa De ti nha (PR), tam- 
bém ba teu re cor de pa ra de pu ta da es- 
ta du al, com 84,4 mil vo tos. Mes mo
ten do ini ci al men te a can di da tu ra im- 
pug na da pe lo  TRE-MA, por ir re gu la- 
ri da des co mo pre fei ta do Cen tro do
Gui lher me, De ti nha aca bou ob ten do
o di rei to de con cor rer e se ele ger. Com
es se imen so feu do elei to ral, Jo si mar
pas sou a ser co nhe ci do não ape nas
co mo uma “fá bri ca de vo tos”, mas
tam bém co mo mi li o ná rio em pou co
mais de do ze anos. E tam bém po de ro- 
so em âm bi to es ta du al, che gan do a
lan çar a es po sa De ti nha pré-can di da- 
ta à pre fei tu ra de São Luís em 2020,
mas de pois de sis tiu.

As sim, de pre fei to po bre e de um
mu ni cí pio igual men te mi se rá vel, Jo- 
si mar de cla rou à Jus ti ça Elei to ral,
qua tro anos de pois, na re e lei ção, um
pa trimô nio de R$ 463.906,86. Em
2014, quan do con cor reu à As sem bleia
Le gis la ti va, seu pa trimô nio já es ta va
em exa tos R$ 6.563.240,69. Em 2018 ,
Ma ra nhão zi nho já de cla ra va pos suir
um pa trimô nio R$ 14.591.074,31.
Ago ra, ele vai ter a chan ce de ex pli car
à Po lí cia Fe de ral, den tro da “Ope ra ção
Des ca la bro” qual a ló gi ca de se tor nar

mi li o ná rio com tan ta fa ci li da de na
po lí ti ca de um dos Es ta dos mais po- 
bre do Bra sil.  Fi nan cei ra men te, ele
po de ser con si de ra do o po lí ti co mais
acu mu lou for tu na em tão pou co tem-
po, a par tir de Ma ra nhão zi nho, que li- 
mi ta-se ao Nor te com o mu ni cí pio de
Go ver na dor Nu nes Frei re e Cân di do
Men des, do qual foi des mem bra do. A
Les te, com o mu ni cí pio de San ta lu zia
do Pa ruá; a Oes te com os mu ni cí pi os
de Cen tro No vo do Ma ra nhão e Cen- 
tro do Gui lher me e, ao Sul, com o mu- 
ni cí pio de Pre si den te Mé di ci. To da
uma re gião abun dan te de po bre za .

Lo go de pois de 2018, no au ge da fa- 
ma de ser um “es po ca dor de ur na”,
co mo o mais bem vo ta do, afir mou a O
Im par ci al que não gos ta de re pe tir
man da to. Já in si nu a va que seu pro je-
to em 2022 se ria uma va ga no Se na do
ou mes mo  ao go ver no do Ma ra nhão,
vi ce-go ver na dor. Afi nal, em 2020,
con se guiu ele ger por seu no vo par ti- 
do, o PL, na da me nos que 40 pre fei tos,
dos 117 can di da tos do lan çou. Só per- 
deu pa ra o PDT, do se na dor We ver ton.

Na Câ ma ra dos De pu ta dos, com 11
me ses de man da to, o cam peão de vo- 
tos no Ma ra nhão e vo ta do em to dos
os 217 mu ni cí pi os, não en con trou um
úni co te ma que o en co ra jas se su bir à
tri bu na pa ra pro fe rir qual quer dis cur- 
so. É o que cons ta em sua pá gi na no
por tal da ca sa le gis la ti va mais im por- 
tan te do Bra sil. Por es sas e ou tras é
que Ma ra nhão zi nho vem sen do in- 
ves ti ga do des de 2019 pe lo Ga e co e a
Po lí cia Ci vil, so bre li ci ta ções en vol- 
ven do um es que ma de des vi os nos
mu ni cí pi os da ba se po lí ti ca do de pu-
ta do. Uma só des sas em pre sas par ti ci- 
pou en tre 2017 e 2020 de li ci ta ções de
R$ 32,9 mi lhões. Ela par ti ci pou de 17
li ci ta ções e não per deu ne nhu ma.

CÂMARA DOS VEREADORES

Braide reafirma harmonia entre os poderes 

BRAIDE REAFIRMA HARMONIA ENTRE PODERES DURANTE VISITA À CÂMARA DE VEREADORES

O pre fei to elei to de São Luís, Edu ar- 
do Brai de, vi si tou nes ta quar ta-fei ra
(9), a Câ ma ra Mu ni ci pal de Ve re a do- 
res. No dia em que a Ca sa Le gis la ti va
co me mo ra 401 anos de fun da ção, o
pre fei to des ta cou a im por tân cia do
tra ba lho em har mo nia en tre os po de- 
res.

“No dia em que a Câ ma ra co me mo- 
ra seus 401 anos de fun da ção, vi si to
es ta Ca sa pa ra re for çar o com pro mis- 
so de tra ba lhar em har mo nia com o
Po der Le gis la ti vo mu ni ci pal. São Luís
con ta com o nos so tra ba lho”, des ta- 
cou o pre fei to elei to ao che gar à Câ- 
ma ra.

Brai de foi cum pri men ta do pe los
ve re a do res e sau da do pe lo pre si den te
da Câ ma ra Mu ni ci pal, ve re a dor Os- 
mar Fi lho, que pre si dia a ses são dos
tra ba lhos.

“Cum pri men to e agra de ço a vi si ta
do pre fei to elei to de São Luís, Edu ar- 
do Brai de, a es ta Ca sa, na cer te za de
que tan to o Po der Exe cu ti vo quan to o
Po der Le gis la ti vo es tão com pro mis sa- 

dos em ofe re cer o me lhor pa ra a ci da-
de”, afir mou o pre si den te da Câ ma ra,
ve re a dor Os mar Fi lho.

Ao fim da vi si ta, Brai de fez ques tão
de mais uma vez des ta car a im por tân- 
cia da in de pen dên cia en tre os po de- 
res, mas a har mo nia que de ve ha ver
en tre o Le gis la ti vo e o Exe cu ti vo mu- 
ni ci pal.

“O nos so tra ba lho pe la ci da de de
São Luís tam bém vai pas sar pe lo diá- 
lo go com a Câ ma ra de Ve re a do res.
Aqui se rão apre ci a dos os nos sos pro- 
je tos pa ra me lho rar a nos sa ci da de.
Sei do com pro mis so des ta Ca sa e te- 
nho cer te za de que fa re mos mui to por
São Luís, hon ran do com o com pro- 
mis so que as su mi mos com ca da lu do- 
vi cen se”, con cluiu o pre fei to elei to.

1

2

3

Po lê mi ca da va ci na

Anún cio de har mo nia (1)

Anún cio de har mo nia (2)

“Gran de dia pa ra o Ma ra nhão!”

Di no no PSB? (1)

Di no no PSB? (2)

A va ci na ba te em 2022
Em bo ra te nha en co lhi do nas elei ções de no vem bro

com re la ção a 2016, o MDB ga nhou mus cu la tu ra en tre
as le gen das tra di ci o nais, por ele ger o mai or nu me ro de
pre fei tos no Bra sil. No Ma ra nhão, po rém, o de sem pe- 
nho foi pí fio, com ape nas se te che fes mu ni ci pais. Mas o
par ti do dos Sarney e dos Lo bão se tor nou for te, de pois
que o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, por seis vo tos a cin co,
bar rou a re e lei ção dos pre si den te do Se na do, Da vi Al co- 
lum bre e da Câ ma ra dos De pu ta dos, Ro dri go Maia, am- 
bos do DEM. No âm bi to na ci o nal, o MDB per deu pre fei- 
tu ras – ha via con quis ta do 1.044 em 2016 e ago ra tem
784. Mes mo as sim, tem o mai or nú me ro. O PP au men- 
tou o nú me ro de pre fei tos elei tos, de 495 pa ra 685, dei- 
xan do o PSD co mo 3º na po si ção do ran king, que pu lou
de 538 pa ra 654. Co mo a re vi ra vol ta no STF, en fra que ceu
o DEM, ho je na opo si ção, as cir cuns tân ci as pro je ta ram
o MDB no Con gres so e tam bém jun to ao go ver no Jair
Bol so na ro, que subs ti tuiu o eme de bis ta Mi chel Te mer,
que aju dou der ru bar Dil ma, co mo seu vi ce.

Ago ra, o DEM bus ca con ter os da nos po lí ti cos no
Con gres so e ga ran tir o con tro le de ao me nos uma das
Ca sas, o que não se rá ta re fa fá cil. Maia quer reu nir blo- 
cos par ti dá ri os de opo si ção ao Pla nal to pa ra in di car um
can di da to com po ten ci al pa ra der ro tar o no me pre fe ri- 
do de Bol so na ro, é o de pu ta do Arthur Li ra (PP-AL). Mas
is so não quer di zer ri go ro sa men te na da em se tra tan do
de dis pu tas pa ra a Pre si dên cia da Câ ma ra, cu jo jo go es tá
ape nas nos pri mei ros mo vi men tos de aque ci men to. A
bo la vai ro lar mes mo é na se ma na vés pe ra da elei ção,
que ocor re rá no dia 2 de fe ve rei ro pró xi mo.

No meio do pro ces so elei to ral do Con gres so es tá a
guer ra po lí ti ca das va ci nas, que po de es bar rar em ações
no STF e vo ta ção na Câ ma ra. Os go ver na do res pres si o- 
nam por um pla no na ci o nal de va ci na ção, que o Mi nis- 
té rio da Saú de fez, mas sem con sul tá-los. Já Ro dri go
Maia fi cou meio zon zo com a de ci são do STF e ago ra
ten ta or ga ni zar um ti me su pra par ti dá rio com DEM,
PSD, MDB e PSDB, mas sem ter de les, o tes te de fi de li da- 
de. Afi nal, os atra ti vos do Pla nal to, na mai o ria dos ca sos,
são pró pri os pa ra amo le cer co ra ções du ros. E além da
guer ra da va ci na de ho je, as si glas par ti dá ri as na da de ci- 
dem, ig no ran do o jo go elei to ral de 2022, quan do a guer- 
ra se rá pe lo Pa lá cio do Pla nal to.

Ao in gres sar na se gun da-fei ra no STF com ação pa ra
que os go ver na do res com prem va ci nas con tra a Co vid-
19 sem a au to ri za ção da An vi sa, Flá vio Di no abriu uma
po lê mi ca da gran de. Dis se que a me di da vi a bi li za a atu- 
a ção dos Es ta dos “se o go ver no fe de ral não qui ser agir”.

O pre fei to elei to de São Luís, Edu ar do Brai de (Po de- 
mos) vi si tou on tem de ma nhã o pre si den te da Câ ma ra
Mu ni ci pal de São Luís, Os mar Fi lho (PDT). O en con tro
foi clas si fi ca do de “bo as-vin das” ao par la men to.

Da tri bu na da Câ ma ra, Brai de dis se que um dia, ten- 
tou se ele ger ve re a dor, “mas Deus não per mi tiu” se elei- 
to. Mas ago ra, ali es ta va fe liz co mo pre fei to elei to. “Ve- 
nho aqui, pa ra mos trar o res pei to que te mos que ter en- 
tre a Pre fei tu ra e a Câ ma ra”, dis se.

 

Do de pu ta do fe de ral Aluí zio Men des (PSC), li cen ci a do
da Po lí cia Fe de ral, so bre a ope ra ção da PF nos es cri tó rio
do de pu ta do Jo si mar do Ma ra nhão zi nho – seu ini mi go.

 
Em agos to, Jo si mar con ce deu en tre vis ta ao jor- 

na lis ta Aqui les Emir quan do fa lou da es tra té- 
gia de ele ger o mai or nu me ro pos sí vel de pre- 
fei tos e ve re a do res e pre pa rar seu voo mai or, de

con cor rer a car go go ver na dor em 2022.
 

A tão alar de a do rom pi men to do go ver na dor
Flá vio Di no e com o ali a do se na dor We ver ton,
des de quan do pas sa ram as elei ções de no- 
vem bro, po de ser ape nas es pe cu la ções dos ad- 

ver sá ri os de am bos, em for ma de fa ke news.
 

Tan to Di no quan to We ver ton se rão can di da tos
ma jo ri tá ri os em 2022. Di no, se pen sar na dis- 
pu ta pre si den ci al, te rá no ca mi nho Ci ro Go- 
mes, do PDT de We ver ton. Com ele, Di no não

quer ali men tar nem po lê mi ca, mas ape nas ten tar
uni-lo na es quer da.

O ex-go ver na dor e ex-can di da to a pre fei to de São
Pau lo, Már cio Fran ça, dis se que Flá vio Di no é per so na- 
gem im por tan te pa ra 2022. “Há um pa pel im por tan te
ago ra que vai ser jo ga do pe lo Flá vio Di no, que es tá de
mu dan ça” – se ria pa ra o PSB.

Em en tre vis ta à Fo lha de S. Pau lo, Fran ça, ti do co mo
ne go ci a dor ha bi li do so e que se des cre ve co mo prag má- 
ti co, re ve lou ain da ter ex pec ta ti va de ga nhar Di no co mo
co le ga no PSB. O de pu ta do fe de ral Or lan do Sil va (PC- 
doB) re a giu: clas si fi cou de “de plo rá vel”, o des res pei to
de Fran ca com o “Par ti dão”.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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CHI CO GON ÇAL VES
É Dou tor em Co mu ni ca ção e Cul tu ra,
pro fes sor do De par ta men to de Co mu ni -
ca ção So ci al da UF MA e se cre tá rio de
Es ta do de Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa -
ção Po pu lar do Go ver no do Ma ra nhão.

Racismo estrutural

Não sou bem um

cro nis ta. Es cre vo,

ape nas. Ora sai uma

crô ni ca, ora um tex to

que se ar vo ra da

ve lei da de de ser

crô ni ca. 

Mas, por ou tra, sou um lei tor as sí- 
duo de bons cro nis tas. Al guns – a bem
da ver da de – ex ce len tes cro nis tas: Ru- 
bem Bra ga, Fer nan do Sa bi no, Lou ren- 
ço Di a fé ria, Pau lo Men des Cam pos,
Car los Hei tor Cony, An to nio Pra ta,
Car los Drum mond de An dra de, Oto
La ra Re sen de e mais uns ou tros. Ma- 
cha do de As sis, além de íco ne do ro- 
man ce e con to bra si lei ros, nos dei xou
be lís si mas crô ni cas. Is so nos seus
Bons Di as! de mil e oi to cen tos e lá pra
trás. 

O Bru xo foi um dos cri a do res da
crô ni ca bra si lei ra; o prín ci pe des sa
co lo qui al nar ra ti va, Ru bem Bra ga. Ao
ve lho Bra ga de ve mos crô ni cas poé ti- 
cas, cri a ti vas, lí ri cas, ori gi ná ri as de
um qua se as sun to, ou mes mo de ne- 
nhum as sun to, em que pers cru ta a al- 
ma hu ma na, co mo a crô ni ca A Bor bo- 
le ta Ama re la, na qual acom pa nha o
tra je to de uma bor bo le ta, trans for- 
man do uma sin ge la ima gem num co- 
ti di a no nar ra ti vo re che a do de po e sia.

Mas o te ma do dia não é so bre a
crô ni ca, mui to me nos o cro nis ta. É o
ra cis mo, cu ja im por tân cia al can çou
um al to grau de con fli to que sus pen- 
deu a par ti da de fu te bol en tre PSG e
Is tan bul, pe la Li ga dos Cam peões,

que es ta va sen do re a li za da no Par que
dos Prín ci pes, em Pa ris. É as sim um
te ma crô ni co e de crô ni ca, pois vem
sen do ob je to de dis cus são no mun do
in tei ro e aqui nas fron tei ras bra si lei- 
ras.

Cony, cro nis ta aci ma ci ta do, em 6
de agos to de 2017, na sua co lu na se- 
ma nal da Fo lha, ao tra tar dos pro ble- 
mas que afe tam a crô ni ca e o cro nis ta,
es cre veu que “dois pro ble mas atra pa- 
lham os cro nis tas: mui to as sun to ou
ne nhum as sun to”. E res sal tou: “Mui to
as sun to pro vo ca um ti po de con cor- 
rên cia, por que to dos fa lam mais ou
me nos a mes ma coi sa.” E evi den te- 
men te não ter as sun to, o cro nis ta dá
um jei to de pre en cher o es pa ço a que
tem di rei to no jor nal, e, ago ra, em ou- 
tras mí di as (ex pres são mais mo der ni- 
nha, de uso mais cor ri quei ro). pre en- 
cher o es pa ço a que tem di rei to no jor- 
nal, e, ago ra, em ou tras mí di as (ex- 
pres são mais mo der ni nha, de uso
mais cor ri quei ro).

Re sol vi en tão en fren tar es se as sun- 
to do ra cis mo, te ma de de ba te acir ra- 
do, de pro tes to, de in ci dên cia e rein ci- 
dên cia, em pú bli co e nos am bi en tes
pri va dos, no mun do in tei ro. Pa ra is so,
sem que rer ser di dá ti co, ou mes mo
pro fes so ral, an dei fa zen do umas lei- 
tu ras. En tre es sas lei tu ras, des ta co o li- 
vro Ra cis mo Es tru tu ral, de Síl vio Al- 
mei da, da co le ção Fe mi nis mos Plu- 
rais, co or de na da pe la es cri to ra e prê- 
mio Ja bu ti Dja mi la Ri bei ro, e um tex to
do so ció lo go e ci en tis ta po lí ti co Emir
Sa der, co lu nis ta do Brasil247, pu bli ca- 
do em 4 de zem bro, sob o tí tu lo O que
é ra cis mo es tru tu ral no Bra sil? As so ci- 
ei a is so ou tras lei tu ras, já que o te ma
tem si do, com am pli tu de uni ver sal,
bem dis cu ti do.

Emir Sa der faz uma aná li se de as- 
pec tos da his tó ria bra si lei ra, des ta- 
can do que o nos so país foi o úl ti mo da
Amé ri ca a aca bar com a es cra vi dão. E
o seu fim não aca bou com o ra cis mo.
“Ao con trá rio – afir ma Sa der -, saiu a

es cra vi dão, mas dei xou o ra cis mo, a
dis cri mi na ção, a se gre ga ção e a ex clu- 
são so ci al. Os ne gros são a mai o ria da
po pu la ção bra si lei ra – cer ca de 54% -,
são, em sua mai o ria, po bres. Ho je 2 de
ca da 3 dos 14 mi lhões de de sem pre- 
ga dos são ne gros.” Con clui o so ció lo- 
go: “É al go cons ti tu ti vo do Bra sil co-
mo país, vem de sua his tó ria, de sua
con fi gu ra ção so ci al, do en rai za men to
em sua prá ti ca co ti di a na. O com ba te à
de si gual da de no Bra sil é, an tes de tu-
do, o com ba te ao ra cis mo.”

O pro fes sor, ad vo ga do e fi ló so fo
Síl vio Al mei da, em seu li vro Ra cis mo
Es tru tu ral, faz um exa me his tó ri co e
so ci o ló gi co apro fun da do do ra cis mo,
clas si fi can do-o em três es pé ci es: ra- 
cis mo in di vi du a lis ta, ins ti tu ci o nal e
es tru tu ral. 

O de na tu re za in di vi du a lis ta é uma
es pé cie de pa to lo gia ou anor ma li da- 
de, que se ma ni fes ta de for ma di re ta,
po den do as su mir um for ma to eu fê- 
mi co de dis cri mi na ção. O ins ti tu ci o- 
nal es tá vin cu la do às ins ti tui ções pú- 
bli cas ou pri va das; é um ra cis mo de
do mi na ção. Um exem plo tí pi co des sa
ma ni fes ta ção ra cis ta es tá no fil me Lu- 
ta pe la Jus ti ça, no qual ne gros são
con de na dos com pro vas for ja das e
ele tro cu ta dos. Já o ra cis mo es tru tu ral
é o ine ren te à or dem so ci al, econô mi- 
ca e po lí ti ca, que po de as su mir a di- 
men são de um ra cis mo ins ti tu ci o nal.
Exem plo con cre to: o as sas si na to in so-
lú vel da ve re a do ra ne gra Ma ri el le
Fran co, que com ple tou mil di as sem
re sul ta do con cre to das in ves ti ga ções
e sem ter ha vi do jul ga men to. Tam bém
os as sas si na tos qua se que diá ri os de
cri an ças ne gras, mo ra do ras de fa ve- 
las, ful mi na das por ba las des fe ri das
por po li ci ais ou tra fi can tes, cons ti tui
ra cis mo ins ti tu ci o nal, pois pro du to
de uma dis tó pi ca so ci e da de ca rac te ri- 
za da pe la de si gual da de, em que po- 
pu la ção ne gra é a sua mai or ví ti ma. E
o mais gra ve des sas ma ni fes ta ções ra- 
cis tas é afir mar-se que no Bra sil não
exis te ra cis mo.

Direito à Vacina, Direito à Vida

A Cons ti tui ção Fe de ral es ta be le ce
co mo ob je ti vo da Re pú bli ca Fe de ra ti- 
va do Bra sil a pro mo ção e a pro te ção
da vi da dig na. Os di rei tos hu ma nos à
saú de, edu ca ção, se gu ran ça, mo ra dia,
tra ba lho e as sis tên cia so ci al, con sa- 
gra dos co mo di rei tos fun da men tais
em nos sa Cons ti tui ção e ma te ri a li za- 
dos em po lí ti cas pú bli cas, vi sam ga- 
ran tir exa ta men te es sa vi da dig na pa- 
ra to dos e to das.

As pro fun das de si gual da des que
or ga ni zam a vi da so ci al, econô mi ca e
po lí ti ca no Bra sil de mons tram que
ain da es ta mos lon ge de uni ver sa li zar
es ses di rei tos que as se gu ram a vi da
dig na. Com o apro fun da men to da cri- 
se econô mi ca, sa ni tá ria e po lí ti ca, es- 
se fos so só au men ta, co mo ates tam os
in di ca do res de ren da, em pre go e
aces so a ser vi ços bá si cos e es sen ci ais.

A com bi na ção des ses fa to res, em
ple na pan de mia, tem uma fa ce cru el:
a mor te de mi lha res de bra si lei ros e
bra si lei ras e o so fri men to de mi lhões
de pes so as em to do o país. Sem uma
atu a ção fir me do Go ver no Fe de ral, a
quem ca be co or de nar as me di das sa- 
ni tá ri as de pro te ção à vi da, a pró pria
exis tên cia dos ci da dãos e das ci da dãs
bra si lei ros cor re sé rio ris co.

E es se ris co é evi den te. No mo men- 
to em que paí ses co mo a In gla ter ra,
Chi na e Rús sia ini ci am a va ci na ção de
sua po pu la ção, no Bra sil, o go ver no de
Bol so na ro, Gue des e Ge ne ral Paz zu el- 
lo não to mou qual quer me di da con- 
cre ta pa ra ad qui rir a va ci na e imu ni- 
zar a po pu la ção e, as sim, pro te ger a
vi da. Quan to mais tem po de mo rar,
mais pes so as mor re rão nos pró xi mos
me ses.

Tra ta-se de pro te ger o di rei to su- 
pre mo, que su bor di na to dos os ou tros
di rei tos: a vi da. To das as vi das im por- 
tam, to dos os di rei tos im por tam. E,
nes te mo men to, o di rei to fun da men- 
tal à saú de se ex pres sa no di rei to das

pes so as à va ci na, gra tui ta, com dis tri- 
bui ção em to do o ter ri tó rio na ci o nal,
em uma ação con jun ta de to dos os
en tes da Na ção.

O pre si den te da Re pú bli ca, Jair Bol- 
so na ro, pre ci sa se com por tar co mo o
pre si den te de to dos os bra si lei ros. Va-
ci na não tem cor, en de re ço e nem ide-
o lo gia; va ci na tem efi cá cia. O Bra sil
pre ci sa com prar as va ci nas já va li da- 
das em ou tros paí ses e que po dem
pro te ger a vi da das pes so as. É um cri- 
me con tra a hu ma ni da de a omis são e
o me nos pre zo à vi da, em no me de
que re las po lí ti cas.

No dia em que ce le bra mos in ter na- 
ci o nal men te os Di rei tos Hu ma nos,
nes te 10 de de zem bro, es ta mos to dos
e to das, pes so as fí si cas e ju rí di cas, de-
sa fi a dos a as su mir po si ção fir me, co-
ra jo sa e pú bli ca em de fe sa da vi da, a
exem plo do Go ver no do Es ta do do
Ma ra nhão, que di an te da omis são de
Bol so na ro re cor reu ao Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral pa ra rei vin di car o ób- 
vio: au to ri za ção pa ra pro te ger a vi da
dos ci da dãos e ci da dãs.

*ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO
*Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ALL e da ACL. Mem bro
Fun da dor da AMCJSP. Fi li a do à IWA e ao Mo vi men to ELOS
Li te rá ri os

NO VOS TEM POS

“Men tes fra cas e do en ti as te mem o

que não é fa mi li ar”. Sê ne ca (4a.C. –

65), fi ló so fo es pa nhol que vi veu em

Ro ma.

Na Ro ma an ti ga, na que les tem pos de lu xú ria e de trai- 
ções, di zia-se: ‘não bas ta ser, tem que pa re cer’. É mui to
co mum ou vir al guém di zer: es tou do seu la do, con ti nuo
seu ami go; na prá ti ca, con tu do, es sa pes soa per ma ne ce
in di fe ren te e, em si tu a ções de afir ma ção, com por ta-se
com fri e za di an te dos fa tos, co mo se na da ti ves se acon- 
te ci do.

Cos tu ma-se di zer: o ver da dei ro ami go se co nhe ce nas
ho ras mais di fí ceis e aí é que vo cê vai sa ber quem es tá
re al men te do seu la do.

“No no vo tem po, ape sar dos cas ti gos, es ta mos cres ci- 
dos, es ta mos, aten tos, es ta mos mais vi vos, pra nos so- 
cor rer, pra nos so cor rer, pra nos so cor rer”.  Ivan Lins e
Vi tor Mar tins (1984), com po si to res bra si lei ros.

Quan do se ven ce uma elei ção ob têm-se, sem ne nhu- 
ma dú vi da, a apro va ção do elei to ra do. Um go ver no saí- 
do de uma elei ção, par te pa ra ela bo rar um pla ne ja men- 
to es tra té gi co de fi nin do su as ações a lon go pra zo, sa- 
ben do com quem vai con tar pa ra im ple men tá-las: quais
des sas ações vão ser pri o ri za das, quais as ra zões pa ra a
es co lha de de ter mi na dos cur sos de ação, co mo con se- 
guir re sul ta dos, on de os in ves ti men tos se rão re a li za dos,
quan do es ses in ves ti men tos se rão fei tos?

De pois, em uma vi são de cur to pra zo, ano a ano, de fi- 
ne as tá ti cas que vai ado tar na im ple men ta ção do seu
pla ne ja men to es tra té gi co.

Pa ra o al can ce des ses ob je ti vos, en tre tan to, es se go- 
ver no pre ci sa mui to de du as pre mis sas bá si cas: uma
equi pe de tra ba lho que se ja com pe ten te e le al, cons ti- 
tuin do-se num ver da dei ro TI ME, e do apoio ex plí ci to
não só do elei to ra do que o ele geu, mas da po pu la ção re- 
pre sen ta da pe los di ver sos seg men tos da so ci e da de ci vil
or ga ni za da.

Co me ce mos pe lo TI ME. Seus com po nen tes têm que
ser com pe ten tes, so li dá ri os e atu an tes; não bas ta que
ca da um te nha es sas qua li da des, pois tem que ser so li- 
dá rio nas con quis tas do ou tro, com pre en der as su as di- 
fi cul da des e o de fen der nas ho ras cer tas, em uma pos tu- 
ra de ver da dei ro ami go, e não sim ples men te de um sim- 
ples in te gran te de equi pe, ape nas fa zen do a sua par te.

Tem que ha ver es for ços co muns, sem que ha ja des- 
per dí cio, em pro vei to de uma Ad mi nis tra ção efi ci en te e
efi caz.

Os elei to res, por sua vez, que es ti ve rem apoi an do o
go ver no elei to – e mes mo aque les que vo ta ram con tra –
de vem de mons trar es se apoio no cur so das ações que
es tão sen do im plan ta das: pro fis si o na li za ção do fun ci o- 
na lis mo, opor tu ni da des de em pre go no ser vi ço pú bli co,
ma nu ten ção e con ser va ção das di ver sas obras de en ge- 
nha ria e de ur ba nis mo, re a li za ções nas áre as da saú de e
edu ca ção, tam bém nas de as sis tên cia so ci al, es por te e
cul tu ra.

A so ci e da de or ga ni za da, aque la que abri ga o que há
de mais re pre sen ta ti vo na vi da so ci al, econô mi ca e po lí- 
ti ca de uma ci da de e com cer te za cons ti tuí da de inú me- 
ros sim pa ti zan tes des se go ver no, tem um pa pel de gran- 
de res pon sa bi li da de no pro ces so de seu de sen vol vi- 
men to: pro mo ver a in te gra ção dos seus di ver sos seg- 
men tos com o go ver no, por que es tá di an te de um no vo
mo men to em que o pro gres so exi ge in ves ti men tos de
gran de efei to mul ti pli ca dor.

Em bre ve ha ve rá uma no va ge ra ção de lí de res res pon- 
sá veis pe la con so li da ção dos es for ços des ses tem pos
mo der nos e a re a li da de econô mi ca, so ci al e po lí ti ca de
uma ci da de se rá acres ci da de no vos be ne fí ci os.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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De fe sa ati va da

Res pos ta ina de qua da

Da ta de va li da de

Apren di za dos

Segunda Onda

Reinfecção pode
influenciar a vacina?

R
e ce ber o di ag nós ti co de co vid-19 não é na da fá- 
cil. Afi nal, a do en ça es tá cer ca da de in cer te zas
do pon to de vis ta mé di co e ci en tí fi co e de in se- 
gu ran ças de uma pers pec ti va pes so al.

Ago ra, ima gi ne se re cu pe rar do qua dro e, al gu mas se- 
ma nas de pois, vol tar a so frer com sin to mas su ges ti vos
des sa in fec ção, co mo fe bre, tos se se ca, can sa ço e fal ta
de ar. Na sequên cia, um no vo exa me con fir ma a sus pei- 
ta: o co ro na ví rus in va diu o or ga nis mo no va men te.

Sim, a rein fec ção po de acon te cer e há al gu mas de ze- 
nas de ca sos con fir ma dos no mun do. A boa no tí cia é
que, pe lo que foi ob ser va do até o mo men to, es sa pos si- 
bi li da de é ra rís si ma.

Va mos aos nú me ros: de acor do com a agên cia de no- 
tí ci as ho lan de sa BNO News, um dos úni cos veí cu los a
com pi lar da dos glo bais so bre es se as sun to, há atu al- 
men te 26 ca sos con fir ma dos de rein fec ção no pla ne ta.
Des ses, 25 pa ci en tes se re cu pe ra ram bem e ape nas um
mor reu. A mé dia de tem po en tre o pri mei ro e o se gun do
epi só dio de co vid-19 é de 76 di as.

O si te ain da cal cu la que exis tam ou tros 893 ca sos sus- 
pei tos de rein fec ção, que ain da pre ci sam ser ana li sa dos
mais de per to.

No Bra sil, o Mi nis té rio da Saú de afir ma que não fo- 
ram ofi ci a li za dos epi só di os des se ti po. Mas há um es tu- 
do pu bli ca do em se tem bro que de tec tou a rein fec ção
nu ma téc ni ca de en fer ma gem de Ri bei rão Pre to, no in- 
te ri or de São Pau lo. Além de la, exis tem cer ca de 95 pa ci- 
en tes com uma si tu a ção pa re ci da que se guem em in ves- 
ti ga ção por aqui.

Mas, afi nal, o que já se sa be so bre

es ses epi só di os du pli ca dos de

co vid-19? E co mo eles po dem

in flu en ci ar a se gun da on da de ca sos

ou a efi cá cia das va ci nas?

Pa ra res pon der a es sas per gun tas, pre ci sa mos an tes
en ten der co mo nos so or ga nis mo cria imu ni da de con tra
es se e ou tros ví rus.

Ao de tec tar um in va sor co mo o Sars-CoV-2, o co ro na- 
ví rus res pon sá vel pe la pan de mia atu al, nos so sis te ma
imu no ló gi co tra ba lha pa ra con tra-ata car e li vrar o cor po
da ame a ça. Es se pro ces so é me di a do por du as cé lu las:
os lin fó ci tos B e T.

“Os lin fó ci tos B são res pon sá veis por pro du zir os an- 
ti cor pos, as imu no glo bu li nas que co nhe ce mos pe las si- 
glas IgG, IgA, IgM…”, ex pli ca o mé di co João Vi o la, pre si- 
den te do Co mi tê Ci en tí fi co da So ci e da de Bra si lei ra de
Imu no lo gia.

Se tu do der cer to e o pa ci en te se re cu pe rar bem, na

mai o ria das ve zes es sas cé lu las de de fe sa apren dem a li- 
dar com a in fec ção. Ca so o co ro na ví rus ten te ata car o
cor po uma se gun da vez, bas ta li be rar es ses an ti cor pos
(os tais dos IgG e IgM) pa ra neu tra li zar o pe ri go.

Já os lin fó ci tos T fi cam res pon sá veis, en tre ou tras coi- 
sas, por iden ti fi car cé lu las que es tão in fec ta das com de- 
ter mi na do pa tó ge no. Eles or ques tram um ver da dei ro
con tra-ata que pa ra nos pro te ger. Sua atu a ção fren te ao
Sars-CoV-2, po rém, ain da se gue com al gu mas per gun- 
tas sem res pos tas.

Es sa ação imu no ló gi ca pa re ce fun ci o nar bem na vas- 
ta mai o ria dos aco me ti dos pe lo co ro na ví rus. Se con si- 
de rar mos que mais 63 mi lhões de pes so as já ti ve ram co- 
vid-19 e ape nas 26 fo ram con fir ma das e do cu men ta das
co mo ten do ti do do en ça du as ve zes (de acor do com os
nú me ros mais atu a li za dos), não é exa ge ro, pe lo me nos
por en quan to, afir mar que o ris co de um se gun do epi só- 
dio é ra rís si mo.

Em ter mos es ta tís ti cos, com ba se nos da dos dis po ní- 
veis até o mo men to, a ta xa de rein fec ta dos é de
0,000041%. “De fi ni ti va men te es se não é um even to fre- 
quen te pe lo que es ta mos ob ser van do até ago ra”, ava lia
o in fec to lo gis ta Ju lio Cro da, da Fun da ção Oswal do Cruz
(Fi o Cruz).

Em re la ção à se gun da on da da pan de mia que as so la
Eu ro pa, Es ta dos Uni dos e Bra sil, a rein fec ção, por tan to,
não é um fenô me no re le van te. Pe las in for ma ções dis po- 
ní veis até o mo men to, a vas ta mai o ria dos afe ta dos das
úl ti mas se ma nas es ta va vul ne rá vel e con traiu o ví rus pe- 
la pri mei ra vez.

Mas co mo ex pli car es ses ca sos

con fir ma dos (ou os re la tos) de

rein fec ção?

“Apa ren te men te, a rein fec ção é mais pro vá vel na que- 
las si tu a ções em que o pri mei ro epi só dio de co vid-19 foi
bran do”, con tex tu a li za o in fec to lo gis ta Fer nan do Bel lis- 
si mo Ro dri gues, pro fes sor da Fa cul da de de Me di ci na de
Ri bei rão Pre to da Uni ver si da de de São Pau lo.

Tu do le va a crer que uma do en ça le ve e com pou cos
sin to mas ge ra uma res pos ta imu no ló gi ca mais fra qui- 
nha. “Pa re ce que a pro du ção de an ti cor pos é me nor, e is- 
so dei xa ria a pes soa pre dis pos ta a uma no va en fer mi da- 
de após al gum tem po”, com ple ta Ro dri gues.

Há ou tra pos si bi li da de que pre ci sa ser ana li sa da por
aqui: em vez de uma rein fec ção, se rá que não se tra ta
ape nas de uma con ti nu a ção do pri mei ro qua dro, que
me lho rou por al gum tem po e de pois te ve uma re caí da?

Pa ra des car tar es sa hi pó te se, os es pe ci a lis tas re cor- 
rem ao se quen ci a men to ge né ti co do Sars-CoV-2. O ide al
se ria ter uma amos tra do pri mei ro e do se gun do di ag- 
nós ti co pa ra com pa rar as le tri nhas do RNA vi ral.

Se elas fo rem ab so lu ta men te idên ti cas, é gran de a

chan ce de que se ja re al men te uma re caí da. Ago ra, ca so
o ge no ma se ja di fe ren te, aí fi ca mais fá cil apos tar na
rein fec ção mes mo.

“Es se es tu do é co mo se es ti vés se mos re cons ti tuin do
um cri me sem tes te mu nhas. Nós co le ta mos pro vas que
po dem fa vo re cer uma li nha de in ves ti ga ção ou ou tra”,
com pa ra Ro dri gues, que foi res pon sá vel por de tec tar o
pri mei ro ca so de rein fec ção no Bra sil e ana li sa ou tros 15
pa ci en tes sus pei tos.

Eis uma ques tão-cha ve que ain da pre ci sa ser me lhor
com pre en di da pa ra com ple tar es se que bra-ca be ças:
quan to tem po du ra a imu ni da de con tra a co vid-19?

Em pri mei ro lu gar, é pre ci so ter em men te que o Sars-
CoV-2 é um fenô me no ab so lu ta men te no vo nu ma pers- 
pec ti va his tó ri ca. Os pri mei ros ca sos fo ram no ta dos nas
úl ti mas se ma nas de de zem bro de 2019. Por tan to, a ci ên- 
cia tem pou co mais de 11 me ses de ex pe ri ên cia com es- 
se ví rus e su as con sequên ci as.

“Po de mos afir mar que a imu ni da de du ra seis me ses
ou pou co mais, pois foi is so que acom pa nha mos até o
pre sen te”, afir ma Vi o la. Não sa be mos, po rém, se es sa
pro te ção é pa ra a vi da in tei ra (co mo acon te ce com ou- 
tros ví rus, co mo o sa ram po) ou se ela não per sis te no
lon go pra zo (num ce ná rio pa re ci do ao do in flu en za, o
cau sa dor da gri pe).

Es se tem po de va li da de tem im pli ca ções di re tas so bre
as va ci nas. “Se rá que o imu ni zan te vai in du zir uma imu- 
ni da de du ra dou ra? Ou ele pre ci sa rá ser re a pli ca do após
um cer to pe río do?”, ques ti o na Ro dri gues.

Po de re pa rar: há va ci nas que são to ma das uma ou
pou cas ve zes du ran te a vi da. Ou tras, na con tra mão, têm
uma efi cá cia que du ra um ano ou um pou co mais e exi- 
gem do ses de re for ço pa ra atu a li zar a pro te ção con tra
de ter mi na do ví rus ou bac té ria.

Se rá pre ci so aguar dar mais um tem po an tes de ter- 
mos to das es sas res pos tas.

Ape sar de pou co fre quen tes, os ca sos de rein fec ção já
nos dei xam al gu mas li ções. A mais im por tan te de las é
que nem to do mun do que já te ve con ta to com o co ro na- 
ví rus es tá li vre de um se gun do epi só dio. Por tan to, não
dá pra re la xar nas me di das pre co ni za das, co mo o dis- 
tan ci a men to fí si co, a la va gem de mãos e o uso de más- 
ca ras.

Afi nal, mes mo sen do um fenô me no ra ro, fa la mos de
uma do en ça po ten ci al men te le tal. “É cru ci al man ter to- 
da a pro te ção pos sí vel. Do pon to de vis ta co mu ni tá rio,
pre ci sa mos dar o exem plo e con ti nu ar com o uso de
más ca ras e as ou tras ati tu des. Is so de mons tra co mo nos
pre o cu pa dos com to dos ao re dor”, des ta ca Cro da, que
tam bém é pro fes sor da Uni ver si da de Fe de ral do Ma to
Gros so do Sul.

Num ce ná rio de tan tos mis té ri os, uma coi sa é cer ta: a
co vid-19 atin ge ca da in di ví duo de uma ma nei ra, mas
su pe rar a pan de mia de pen de do es for ço con jun to de to- 
da a so ci e da de.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, através da Comissão Setorial de Licitação - CSL/SECMA, 

torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO do tipo 

MENOR PREÇO POR LOTE, no dia 22 de dezembro de 2020, às 13h, no site eletrônico 

www.comprasnet.gov.br, para contratação de empresa especializada no fornecimento e instalação de 

aparelhos de ar-condicionado, conforme especificações e quantitativos constantes no Termo de 

Referência, para atender às necessidades da Escola de Música Lilah Lisboa, órgão integrante desta 

Secretaria de Estado da Cultura - SECMA. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos no endereço 

eletrônico: https://www.comprasgovernamentais.gov.br e www.secma.ma.gov.br, e ainda, em caso 

de problemas nos sites acima, poderão ser solicitados através do email csl.cultura.ma@gmail.com, em 

dias úteis, das 13h às 18h.

São Luís-MA, 9 de dezembro de 2020

ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO

Pregoeiro oficial da CSL/SECMA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2020 - CSL/SECMA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 106284/2020

                        DEFENSORIA PÚBLICA 
 DO ESTADO DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Defensoria Pública do Estado do Maranhão-DPE, através de sua Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, torna público que realizará na forma da Lei nº 10.520/2002, Lei nº 8.666/1993, 
Lei Complementar nº 123/2006, Decreto Federal nº 7.892/2013, Decreto Estadual 36.184/2020 e 
demais normas pertinentes a licitação Pregão Presencial SRP nº 020/2020, registro de preços para 
aquisição de material permanente (equipamentos de comunicação, utensílios hospitalares, aparelhos 
domésticos, equipamentos de áudios e vídeo e mobiliário em geral) para as futuras inaugurações 
e restruturações de núcleos da Defensoria Pública do Estado do Maranhão. Data/Hora Abertura 
do Certame: dia 22/dezembro/2020 às 09h30min. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados nas páginas defensoria.ma.def.br e www.tce.ma.gov.br ou obtido gratuitamente por 
meio digital na CPL/DPE. Esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL à Rua da Estrela, 
421-Praia Grande-São Luís, no horário das 08:00 às 17:00 horas. 

São Luís, 09/12/2020. Anunciação de M. C. Barbosa - Presidente da CPL/DPE.

                        DEFENSORIA PÚBLICA 
 DO ESTADO DO MARANHÃO

AVISO DE CREDENCIAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 01/2020-DPE/MA. Processo nº 0236/2020. A Defensoria Pública do Estado 
do Maranhão-DPE, através de sua Comissão Permanente de Licitação - CPL, torna público que 
realizará às 9:00 horas do dia 29 de dezembro de 2020, no auditório da Defensoria Pública do 
Estado à Rua da Estrela, 421-Praia Grande-São Luís, Sessão Pública para recebimento e abertura 
dos envelopes para CREDENCIAMENTO, objetivando a contratação de serviços especializados de 
“Leiloeiro Oficial” para preparar, organizar, divulgar e conduzir leilões públicos destinados à alienação 
de bens móveis declarados inservíveis a Defensoria Pública do Estado, conforme especificações 
estabelecidas no Edital e Anexos. O referido certame será conduzido na forma da Lei Federal 
n° 8.666/1993, aplicando-se também os procedimentos determinados nos Decreto Estadual nº 
32.594/2017, Decreto Federal nº 21.981/32, Instrução Normativa DREI Nº 17/2013 e demais normas 
regulamentares pertinentes. O Edital e seus Anexos estarão à disposição dos interessados nos 
sítios defensoria.ma.def.br e www.tce.ma.gov.br ou obtido gratuitamente por meio digital mediante a 
entrega de “pen drive” na CPL/DPE, no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 17:00 horas. 

São Luís, 09/12/2020. Comissão Permanente de Licitação/DPE.

ESTADO DO MARANHÃO
MUNICÍPIO DE ESPERANTINÓPOLIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
CNPJ: 06.376.669/0001-69

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
Após analisar a licitação na modalidade Tomada de Preço n° 018/2020, que tem como objeto a 
Contratação de empresa especializada em construção civil para a prestação de serviços daw conclusão 
da construção de uma creche tipo B, padrão FNDE no Município de Esperantinópolis-MA, conforme 
Termo de compromisso Condicional PAR n° 15043, conforme Anexo I do Edital da Tomada de Preços 
supra, a Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, que lhe são 
conferidas pela Lei 8.666/93, tendo em vista o resultado apresentado no processo licitatório supracita-
do, aprova e adjudica o objeto acima à empresa: A. DE PINHO ASSUNCAO EIRELI , CNPJ: 
15.763.754/0001-70, sediada na Rua VP 1, nº 10, Cohab I, CEP: 65.700-000 BACABAL/MA, pelo valor  
global de  R$ 1.047.072,96 (um milhão e quarenta e sete mil, setenta e dois reais e noventa e seis 
centavos).

Esperantinópolis – MA, 03 de Dezembro de 2020.
Pablo Sussmilch Ferreira da Silva

Presidente - CPL
Portaria 084/2020

 

ESTADO DO MARANHÃO
MUNICÍPIO DE ESPERANTINÓPOLIS
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, ESPORTE E LAZER
CNPJ: 06.376.669/0001-69

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
DA TOMADA DE PREÇO Nº 020/2020

Após constatada a regularidade dos atos procedimentais, a autoridade competente, eu, Sr. Raimundo 
Carneiro Corrêa Secretário Municipal de Educação, Esporte e Lazer, HOMOLOGA a adjudicação referente à 
TOMADA DE PREÇO nº 020/2020, cujo objeto é a contratação de empresa especializada em construção civil 
para a prestação de serviços de conclusão da obra de construção da Escola de um Pavimento com 04 salas de 
Aula, Padrão FNDE, no Espaço Educativo Rural, Povoado Centro dos Pebas no Município de Esperantinópo-
lis/MA, pelo valor global de R$ 723.194,01 (setecentos e vinte e três mil, cento e noventa e quatro reais e um 
centavo), Homologado para empresa: ALMEIDA BRAGA CONSTRUÇÃO E COMERCIO LTDA, CNPJ: 
07.577.806/0001-96, sediada na Avenida Manoel Matias, nº 304, Centro, CEP: 65.723-000 Bernardo do 
Mearim/MA.

Esperantinópolis – MA, 03 de dezembro de 2020.
Secretaria Municipal de Educação, Esporte e Lazer.

Raimundo Carneiro Corrêa
Secretário

Portaria: 110/2017

 

Perceba o risco, proteja a vida.

COMUNICADO

DE RECALL

Relação de chassis
Chassis Land Rover Range Rover Evoque (MHEV – Elétricos-Híbridos Leves) -
SALZA2BX0LH001402 a SALZA2BXXLH101510

Componentes envolvidos: sistemas de controle da bateria

Defeito: possibilidade de falha elétrica no sistema de controle da bateria, advinda de uma sobrecarga elétrica, ocasionando um curto-circuito nos sistemas 
de controle de bateria.

Risco: em casos extremos, os ocupantes do veículo podem notar um odor de queimado e/ou fumaça do respiro do conversor no compartimento dos passageiros. 
Quando houver oxigênio suficiente, poderá ocorrer um incêndio prolongado no veículo, podendo aumentar o risco de acidentes, com possibilidade de danos físicos e/
ou materiais aos ocupantes e terceiros.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: os concessionários autorizados Land Rover realizarão a atualização gratuita do software nos sistemas de controle da bateria.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 30 minutos.

Data de início do atendimento: 09 de dezembro de 2020.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário Autorizado Land Rover 
de sua preferência, com a Central de Relacionamento com o Cliente Land Rover através do telefone 0800 012 2733, das 10h às 16h, de segunda a sexta-feira, 
pelo e-mail cliente@landrover.com.br, ou ainda pelo site www.landrover.com.br

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto atendimento 
a esta convocação.

Este anúncio também estará disponível no site www.landrover.com.br.

A Land Rover Brasil convoca os proprietários dos veículos Land Rover, Range Rover Evoque, chassis finais LH001402 a LH101510, ano/modelo 2019/2020
e fabricados no intervalo de 25 de maio de 2018 a 02 de outubro de 2020, a comparecer a um concessionário autorizado Land Rover para atualização do 
software nos sistemas de controle da bateria destes veículos.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMA CAMPOS
CNPJ Nº 06.933.519/0001-09
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 041/2020.

O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura Municipal de Lima Campos, torna público aos 
interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, Decreto Municipal nº 002/2013, Decreto Municipal nº 20 
02 001/2017 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores e demais 
legislações pertinentes, fará realizar às 08:00hs (oito horas) do dia 23 de Dezembro de 2020, licitação na 
modalidade Pregão nº 041/2020, para registro de preços, do tipo menor preço, tendo por objeto a 
eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s), para prestar serviços de manutenção preventiva e corretiva 
em equipamentos hospitalares, odontológicos e afins, de interesse da Secretaria Municipal de Saúde. A 
presente licitação será realizada na sala de reunião da Prefeitura Municipal de Lima Campos, situada na 
Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima Campos–MA e será presidida pelo pregoeiro desta Prefeitura 
Municipal. O edital e seus anexos estão a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, 
no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo 
(www.limacampos.ma.gov.br), onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Esclarecimentos 
adicionais, no mesmo endereço e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 07 de dezembro de 2020.
Lidiane de Sá Curvina 

Secretária Municipal de Saúde
Decreto nº 0201009/2017

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 33/2020 – UFMA.

Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para a 
aquisição de equipamentos de tecnologia da informação e comunicação (computadores, 
monitores, notebooks e acessórios) visando atender as necessidades da UFMA.

Dia: 16/12/2020  Horário: 10h - horário de Brasília

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br

Valor estimado: R$ 21.504.013,13.

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser consultado 
no endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/.

São Luís, 03 de dezembro de 2020
José Carlos Marques Aguiar Júnior

Pregoeiro

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO, GESTÃO E TRANSPARÊNCIA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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EDUCAÇÃO
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FEDERAL DO 
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Fundo Constitucional do Nordeste terá 
R$ 24,1 bilhões para investir na Região em 2021
Para o Maranhão, foram destinados R$ 2,29 bilhões para financiamentos por meio do Banco do Nordeste aos diversos portes empresariais

ORÇAMENTO

O 
Fundo Constitucional de Financiamento do 
Nordeste (FNE), operacionalizado com ex-
clusividade pelo Banco do Nordeste, terá R$ 
24,1 bilhões de orçamento para o exercício 

de 2021. Desse total, R$ 11,9 bilhões serão destinados a 
mini, micro, pequenas e médias empresas, e R$ 5,1 bilhões 
a projetos de infraestrutura e voltados à sustentabilidade, 
por meio da linha FNE Verde. 

A programação foi aprovada nesta quarta-feira, 9, du-
rante a 27ª reunião do Conselho Deliberativo (Condel) da 
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (Su-
dene), realizada de forma remota, devido à crise sanitária. 

Para o presidente do Banco do Nordeste, Romildo Ro-
lim, “o compromisso do BNB é aplicar todo o orçamento 
do FNE, contribuindo para que surjam novos  empreen-
dimentos na Região e para que os já existentes alavan-
quem seus negócios, mantendo a renda e os empregos 
da população”.

O orçamento do FNE para 2021 prevê investimentos 
de R$ 1,68 bilhão para projetos de saneamento (água e 
esgoto) e de logística, e R$ 372,6 milhões para projetos 
de inovação (FNE Inovação).

Na composição dos recursos, R$ 16,8 bilhões devem ser 
aplicados em municípios considerados prioritários pela 

Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), 
e R$ 7,1 bilhões na região semiárida.

Quanto à distribuição por estado, a previsão de apli-
cações para o Maranhão é de R$ 2,29 bilhões, o equiva-
lente a 9,5% do orçamento total; a Bahia tem previsão de 
receber 22% dos recursos, Ceará terá 15,7%, Pernambu-
co, 12,8%, Piauí, 9,1%, Minas Gerais, 6,6%, Rio Grande 
do Norte, 6,4%, Paraíba, 5,4%, Alagoas, 5%, Sergipe, 5%, 
e Espírito Santo, 2,5%.

O Condel aprovou também diferenciais na linha FNE 
Saúde, que permite aquisição de unidades hospitalares 
construídas ou em construção, ampliando o prazo para até 
20 anos, e ampliou o limite de financiamento para micro-
empreendedores individuais, de R$ 35 mil pra R$ 50 mil.

A partir de 2021, o FNE financiará empreendimentos 
caracterizados como “complexo multiuso”, desde que não 
residenciais e vinculados a projetos de interesse público, 
a exemplo da revitalização ou requalificação de áreas e 
prédios históricos.

Da reunião do Condel, presidido pelo ministro do De-
senvolvimento Regional, Rogério Marinho, participaram 
o presidente do Banco do Nordeste, Romildo Rolim, o su-
perintendente da Sudene, Evaldo Cruz, governadores e 
vice-governadores dos Estados do Nordeste.
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INPC de ou tu bro va ri ou 1,02% em São Luís

Inflação

São Luís  tem alta de
preços acima da média

O
Ín di ce Na ci o nal de Pre ços ao Con su mi dor
Am plo (IP CA) de no vem bro, em São Luís, re- 
gis trou ele va ção de 1,01%. Hou ve uma pe que- 
na de sa ce le ra ção no au men to de pre ços em

re la ção ao mês an te ri or, no vem bro/2020, cu jo au men to
de pre ços ti nha si do de 1,10%. Pe lo ter cei ro mês con se- 
cu ti vo, o IP CA de São Luís re gis tra al ta igual ou aci ma de
1,0%.

Em to das as 16 re giões pes qui sa das pe lo IB GE hou ve
qua dro in fla ci o ná rio, sen do que a ta xa de São Luís fi cou
aci ma da mé dia ge ral do Bra sil, que foi de 0,89%.

Mai o res ín di ces de au men to de pre ços ao con su mi- 
dor fo ram de tec ta dos nos mu ni cí pi os de Goi â nia
(1,41%) e Rio Bran co (1,10%), além das re giões me tro po- 
li ta nas (RMs) de Sal va dor (1,17%) e São Pau lo (1,04%).
As me no res ta xas de au men to de pre ços, no mês de no- 
vem bro, fo ram ob ser va das na RM de Re ci fe, 0,36%, e em
Bra sí lia, 0,35%.

No acu mu la do do ano (ja nei ro a no vem bro), tan to o
IP CA de São Luís (3,46%) quan to o IP CA de Bra sil
(3,13%) con ti nu am abai xo do cen tro da me ta in fla ci o- 
ná ria de fi ni da pe lo Con se lho Mo ne tá rio Na ci o nal
(CMN), que é de 4% no ano de 2020, po den do va ri ar 1,5
pon to per cen tu al (p.p.) pa ra ci ma ou 1,5 p.p. pa ra bai xo.

Po rém, em fun ção dos úl ti mos au men tos de pre ços,
per ce be-se que o acu mu la do dos úl ti mos 12 me ses (dez.
de 2019 a no vem bro de 2020) já es tá aci ma do cen tro da
me ta, tan to em ní vel de Bra sil (4,31%) quan to em ní vel
de São Luís (4,98%), po rém abai xo do te to da me ta, que é
de 5,5%.

Em São Luís, dos no ve gru pos de des pe sa pes qui sa- 
dos, ape nas em um hou ve que da de pre ços em no vem- 
bro. No va men te, as sim co mo acon te ceu com o mês an- 
te ri or, ou tu bro (-0,09%), foi o gru po de des pe sa ha bi ta- 
ção que apre sen tou qua dro de re cuo de pre ços, des ta
fei ta, de -0,62%. Is so se deu, fun da men tal men te, pe la re- 
du ção de pre ços no su bi tem ener gia elé tri ca re si den ci al,
-1,56%. No mês de ou tu bro, a re du ção foi de -2,71%. Em
am bos os ca sos, es se re cuo de pre ços no re fe ri do su bi- 
tem se deu em fun ção da di mi nui ção da alí quo ta do
PIS/CO FINS ocor ri da uma vez mais nas con tas dos con- 
su mi do res.

Lem bra mos que ener gia elé tri ca re si den ci al é o su bi- 
tem, den tre mais de 200, o de mai or pe so nas des pe sas
das fa mí li as re si den tes em São Luís. Por tan to, qual quer
va ri a ção de pre ços ou pa ra mais ou pa ra me nos aca ba
por im pac tar na for ma ção fi nal do IP CA de São Luís. Es- 
sa que da de pre ços no su bi tem ener gia elé tri ca re si den- 
ci al com pen sou cons ta ta da ele va ção de pre ços em su bi- 
tens do item re pa ros, co mo re ves ti men to de pi so e pa re- 
de, 6,68%, areia, 3,56%, ma dei ra e ta co, 3,80%, e ti jo lo,
2,13%, por exem plo, e em al guns su bi tens do item ar ti- 
gos de lim pe za, co mo sa bão em bar ras, 3,56%, e água sa- 
ni tá ria, 3,88%. Além de ener gia elé tri ca re si den ci al, va le
a pe na men ci o nar que que da de pre ços do bo ti jão de gás
(ou tro su bi tem de gran de pe so nas des pe sas das fa mí li- 
as re si den tes em São Luís), em no vem bro, na or dem de
1,44%, tam bém im pac tou no qua dro de fla ci o ná rio do
gru po de des pe sa ha bi ta ção. No mês an te ri or, di fe ren te
do que ocor reu ago ra em no vem bro, gás de bo ti jão ti nha
so fri do ma jo ra ção de pre ços (+3,38%),

Ob ser van do os nú me ros do IP CA de São Luís, no mês
de no vem bro, o au men to de pre ços na or dem de 1,01%,
foi oca si o na do sig ni fi ca ti va men te pe lo au men to e ace- 
le ra ção de pre ços no gru po de des pe sa ali men ta ção e
be bi das. Mais de 80% da in fla ção de São Luís, em no- 
vem bro, ad veio do com por ta men to dos pre ços nes se
gru po de des pe sa, em que foi de tec ta do au men to de
3,58% (0,88 p.p. de im pac to). De to das as 16 re giões de
pes qui sa do IB GE, São Luís te ve a 2ª mai or al ta de pre ços
no gru po de des pe sa ali men ta ção e be bi das, sen do su- 
pe ra do ape nas por Goi â nia, 3,88%. Na mé dia ge ral do
Bra sil, o au men to de pre ços no re fe ri do gru po de des pe- 
sa, em no vem bro, foi de 2,54%. Em ou tu bro, ti nha si do

de 1,93%.
Abai xo, grá fi co que de mons tra o com por ta men to de

pre ços do gru po ali men ta ção e be bi das em São Luís e no
Bra sil des de o iní cio do ano. No ta-se um con tí nuo mo vi- 
men to de ace le ra ção de pre ços em São Luís no iní cio do
ano e, mais re cen te men te, nos três úl ti mos me ses de
2020. Ade mais, em de zem bro de 2019, em São Luís, o IP- 
CA des se gru po de des pe sa ti nha si do de 4,74%.

Au men to de pre ços em su bi tens co mo ar roz (8,8%),
to ma te (33,6%), fran go in tei ro (5,2%), fa ri nha de man di- 
o ca (11,2%), ba ta ta in gle sa (28,8%), car nes em ge ral
(2,8%), óleo de so ja (8,5%), ce bo la, 9,1%, e fru tas em ge- 
ral (5,3%), são exem plos de pro du tos que im pac ta ram
sig ni fi ca ti va men te o com por ta men to de pre ços do gru- 
po ali men ta ção e be bi das em no vem bro.

Há al guns su bi tens do gru po de des pe sa ali men ta ção
e be bi das, em São Luís que têm um acu mu la do no ano
(ja nei ro a no vem bro) bas tan te ele va do, tais co mo: óleo
de so ja, 72,8%, to ma te, 56,5%, ar roz, 51,7%, ba ta ta in gle- 
sa, 48,0%, fei jão mu la ti nho, 45,9%, ce bo la, 42,3%, car ne
de por co, 31,3%, chei ro ver de, 22,5% etc.

Ten do em vis ta as úl ti mas ele va ções de pre ços no gru- 
po de des pe sa ali men ta ção e be bi das, o IP CA acu mu la- 
do no ano es tá aci ma do IP CA em ge ral, con for me cons- 
ta ta mos no grá fi co abai xo, ob ser van do-se tan to o ca so
São Luís quan to o ca so Bra sil.

De pois do gru po de ali men ta ção e be bi das, por or- 
dem, os gru pos que mais im pac ta ram no com por ta- 
men to fi nal de pre ços ao con su mi dor em São Luís, no
mês de no vem bro, fo ram: trans por te (0,60%, im pac to de
0,11 p.p.), saú de e cui da dos pes so ais (0,44%, im pac to de
0,06 p.p.) e co mu ni ca ção (0,66%, im pac to de 0,03 p.p.).
Ade mais, hou ve au men to de pre ços nos gru pos ar ti gos
de re si dên cia (0,07%), ves tuá rio (0,11%), des pe sas pes- 
so ais (0,02%) e edu ca ção (0,07%), po rém to dos es ses úl- 
ti mos com bai xís si mo im pac to na for ma ta ção fi nal do
IP CA.

Em re la ção ao gru po trans por te, hou ve até uma de sa- 
ce le ra ção no au men to de pre ços em re la ção ao mês an- 
te ri or: 0,60% em no vem bro e 0,74%, em ou tu bro. O IP CA
do mês de no vem bro no gru po trans por te se de veu fun- 
da men tal men te ao au men to de pre ços em su bi tens co- 
mo con ser to de au to mó vel (2,88%), o qual, in clu si ve, foi
o res pon sá vel pe lo mai or im pac to no ín di ce do re fe ri do
gru po de des pe sa. Se gui ram-no ma jo ra ção de pre ços
em ga so li na (0,30%), su bi tem de gran de pe so (5,15%)
nas des pe sas das fa mí li as que re si dem em São Luís, pas- 
sa gem aé rea (5,76%), au to mó vel no vo (0,43%) e trans- 
por te apli ca ti vo (8,39%), es se úl ti mo, des de se tem bro
vem ten do cres cen tes au men tos, aci ma de 5% men sais.

No que diz res pei to ao gru po saú de e cui da dos pes so- 
ais, hou ve ele va ção de pre ços na or dem de 0,44%, em
pa ta mar in fe ri or ao au men to de pre ços do mês an te ri or,
0,82%. Em no vem bro, os su bi tens que mais im pac ta ram
a ele va ção de pre ços fo ram pro du to pa ra pe le (3,69%),
pro du to pa ra ca be lo (1,88%), mé di co (1,31%) e o me di- 
ca ções em ge ral, 0,71%. Mes mo com cons tan tes au men- 
tos des de ju nho, em São Luís, nos pro du tos far ma cêu ti- 
cos, em que as me di ca ções são o su bi tem por ex ce lên- 
cia, ain da há um acu mu la do no ano ne ga ti vo: -9,04%.

No Bra sil, o acu mu la do no ano pa ra pro du tos far ma- 
cêu ti cos es tá na ca sa de 2,35%.

Em re la ção ao gru po co mu ni ca ção, o au men to de
pre ços se deu em fun ção da va ri a ção po si ti va em dois
su bi tens: apa re lho te lefô ni co (0,97%) e pla no de te le fo- 
nia mó vel (1,31%). O gru po de des pe sa ves tuá rio, pe lo
ter cei ro mês con se cu ti vo, te ve au men to de pre ços,
0,11%, em bo ra num pa ta mar me nor que em se tem bro
(0,67%) e ou tu bro (0,84%). No acu mu la do do ano, es se
gru po de des pe sa ain da tem ín di ce ne ga ti vo de 1,89%.
Des pe sas Pes so ais as sim co mo ves tuá rio tam bém im- 
pac tou o IP CA em ge ral de São luís, em bo ra, am bos com
bai xa in ten si da de, 0,01 p.p. ca da. No ca so de des pe sas
pes so ais, a va ri a ção de pre ços em no vem bro, em São

Luís, foi de 0,09%, re tro ce den do em re la ção à ocor rên cia
do mês an te ri or, quan do hou ve su bi da de pre ços na or- 
dem de 0,27%.

São exem plos de su bi tens que cau sa ram es se com- 
por ta men to de pre ços no ci ta do gru po de des pe sa: ali- 
men tos pa ra ani mais (+2,71%), ca be lei rei ro e bar bei ro
(0,46%) e ma ni cu re (0,91%). Ar ti gos de re si dên cia te ve
de sa ce le ra ção no au men to de pre ços. Em agos to, 0,84%,
se tem bro, 1,37%, em ou tu bro, 0,96%, e ago ra, em no- 
vem bro, hou ve con ten ção na ele va ção de pre ços: 0,07%.
Um dos itens res pon sá veis por es se re cru des ci men to no
au men to de pre ços do gru po ar ti gos de re si dên cia foi a
que da de pre ços em apa re lhos de TV, Som e In for má ti ca,
-2,23%. Os equi pa men tos de TV, som e in for má ti co acu- 
mu la ram al ta de 19,2% de maio a ou tu bro de 2020. Por
fim, ci ta mos o gru po de des pe sa edu ca ção, que te ve ele- 
va ção de pre ços no mês de no vem bro na or dem de
0,07% (no mês an te ri or, ti nha ocor ri do au men to de
0,16%), po rém es se au men to pra ti ca men te não te ve in- 
fluên cia no fe cha men to do IP CA em ge ral de São Luís no
mês aqui em apre ci a ção.

O IP CA é cal cu la do pe lo IB GE des de 1980, se re fe re às
fa mí li as com ren di men to mo ne tá rio de 1 a 40 sa lá ri os
mí ni mos, qual quer que se ja a fon te, e abran ge, ao to do,
16 re giões: dez re giões me tro po li ta nas, além dos mu ni- 
cí pi os de Goi â nia, Cam po Gran de, Rio Bran co, São Luís,
Ara ca ju e Bra sí lia. Pa ra o cál cu lo do ín di ce do mês de no- 
vem bro/2020, fo ram com pa ra dos os pre ços co le ta dos
no pe río do de 28 de ou tu bro a 27 de no vem bro de 2020
(re fe rên cia) com os pre ços vi gen tes no pe río do de 29 de
se tem bro a 27 de ou tu bro de 2020 (ba se). Ca be res sal tar
que, em vir tu de do qua dro de emer gên cia de saú de pú- 
bli ca cau sa do pe la Co vid-19, o IB GE sus pen deu, no dia
18 de mar ço, a co le ta pre sen ci al de pre ços nos lo cais de
com pra. A par tir des sa da ta, os pre ços pas sa ram a ser
co le ta dos por ou tros mei os, co mo pes qui sas re a li za das
em si tes de in ter net, por te le fo ne ou por e-mail.

O Ín di ce Na ci o nal de Pre ços ao Con su mi dor (INPC),
as sim co mo ocor reu com o IP CA, apre sen tou uma de sa- 
ce le ra ção no au men to de pre ços no mês de no vem bro,
quan do se com pa ra com mês de ou tu bro, 1,12%. Po rém,
são ín di ces de pre ços ele va dos, aci ma de 1,0%. No Bra sil,
o INPC foi de 0,95%. Em to das as 16 re giões de pes qui sas
do IB GE hou ve qua dro de ele va ção de pre ços, sen do que
o mai or ín di ce foi ob ser va do em Goi â nia, 1,40%, e o me- 
nor, na RM de Be lém, 0,46%.

O acu mu la do do INPC, em São Luís, no ano (de ja nei- 
ro a no vem bro de 2020), é de 3,42%. O acu mu la do pa ra
Bra sil é de 3,93%.

Em São Luís, dos 9 gru pos de des pe sa, ape nas no
com bo de su bi tens de ha bi ta ção, -0,45%, hou ve re tra ção
de pre ços. Nos de mais, foi de tec ta da al ta de pre ços, sen- 
do que os mai o res au men tos e seus res pec ti vos im pac- 
tos fo ram de tec ta dos pa ra ali men ta ção e be bi das, 3,47%
(im pac to de 0,89 p.p.), trans por te, 0,57% (im pac to de
0,09 p.p.), co mu ni ca ção, 0,73% (im pac to de 0,04 p.p.),
saú de e cui da dos pes so ais, 0,30% (im pac to de 0,04 p.p.),
ar ti gos de re si dên cia, 0,16% (im pac to de 0,01 p.p.), ves- 
tuá rio, 0,12% (im pac to de 0,01 p.p.), edu ca ção, 0,10%
(im pac to de 0,00 p.p.), des pe sas pes so ais, 0,08% (0,01
p.p.).

O INPC me de uma ces ta de bens e ser vi ços pa ra fa mí- 
li as que au fe rem de 1 a 5 sa lá ri os mí ni mos, sen do o che- 
fe as sa la ri a do. É um ín di ce de pre ços vol ta do a fa mí li as
de me nor po der aqui si ti vo, pois a ces ta de bens e ser vi- 
ços de le tem su bi tens mais es sen ci ais e me nos so fis ti ca- 
dos que a ces ta do IP CA.

Pa ra o cál cu lo do INPC do mês de no vem bro/2020,
fo ram com pa ra dos os pre ços co le ta dos no pe río do de 28
de ou tu bro a 27 de no vem bro de 2020 (re fe rên cia) com
os pre ços vi gen tes no pe río do de 29 de se tem bro a 27 de
ou tu bro de 2020 (ba se).

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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Oportunidade

Até do min go, 13, quem de se ja in gres sar
no mer ca do de tra ba lho ou já atua no se tor
de tu ris mo e es tá em bus ca de aper fei ço ar
co nhe ci men tos, tem à dis po si ção seis cur sos
gra tui tos de for ma ção con ti nu a da a dis tân-
cia. As ca pa ci ta ções são vol ta das pa ra o se tor
de hos pe da gem, res tau ran tes e ba res e de
lín gua es tran gei ra. A ini ci a ti va foi pos sí vel
atra vés de uma par ce ria do Mi nis té rio do Tu- 
ris mo e do Ins ti tu to Fe de ral do Sul de Mi nas.

Premiação na OAB

A OAB Ma ra nhão re a li zou a en tre ga de
mais um prê mio da Cam pa nha de Pa ga men- 
to da Anui da de 2020. Des sa vez, a con tem-
pla da foi a ad vo ga da Va neu ma de Oli vei ra
Sou sa, que le vou pa ra ca sa uma Im pres so ra
Mul ti fun ci o nal Brother; e o ad vo ga do Ro dri-
go de Sá Quei ro ga, que re ce beu o seu no te-
bo ok por meio de uma re pre sen tan te le gal. A
en tre ga foi fei ta pe lo di re tor-te sou rei ro da
OAB Ma ra nhão, Kaio Sa rai va.

Nes ta quin ta-fei ra, em pre en de do -
ras de São Luís par ti ci pan tes do pro -
je to De las Se brae Mu lher de Ne gó ci -
os têm en con tro mar ca do no Re si -
den ci al Buff et, às 19h, pa ra o Co ne -
xão De las, even to hí bri do que mar ca
o en cer ra men to do pro je to, que mo -
bi li zou qua se 150 mu lhe res em pre -
sá ri as da ca pi tal. Re cep ci o na das pe -
la di re to ra de Ad mi nis tra ção e Fi nan -
ças, Ra chel Jor dão (fo to), com to da
aten ção aos pro to co los sa ni tá ri os,
as par ti ci pan tes vão ce le brar os re -
sul ta dos do pro je to, tro car ex pe ri ên -
ci as e acom pa nhar a pa les tra Ati tu de
Em pre en de do ra, com Ana Fon tes,
um dos gran des no mes do em pre en -
de do ris mo fe mi ni no do País.

O se cre tá rio es ta du al
do Tu ris mo, Ca tu lé Jú -
ni or, exi be o pas sa por -
te per so na li za do do
po lo tu rís ti co da Cha -
pa da das Me sas, que
foi lan ça do  dia 4, em
Im pe ra triz, du ran te a
inau gu ra ção do Cen tro
de Aten di men to ao Tu -
ris ta (CAT) no ae ro por -
to da ci da de. Além do
bal cão de in for ma ções
e do pas sa por te da
Cha pa da, fo ram lan ça -
dos di ver sos ma te ri ais
pro mo ci o nais es pe cí fi -
cos pa ra a re gião.

Es te ano o Fes ti val In -
ter na ci o nal de Vi o lão
de São Luís se rá sem a
pre sen ça de pla teia no
lo cal, mas trans mi ti do
pe la in ter net. De ca sa,
o pú bli co vai po der as -
sis tir, pe lo youtube,
nos pró xi mos di as 11 e
12, às 20h, aos shows
re a li za dos no pal co do
TAA. O even to, vi a bi li -
za do pe la lei Al dir
Blanc, te rá shows dos
ma ra nhen ses Is ra el
Dan tas Trio (fo to), en -
tre ou tros gran des mú -
si cos.

Sertões Solidário

Mis são cum pri da. Bai xa da a po ei ra, a or ga ni- 
za ção do Ser tões or gu lha-se em di vi dir o re sul- 
ta do das ações re a li za das du ran te os no ve di as
de com pe ti ção, ao lon go dos 5.000 quilô me tros
en tre Mo gi Gua çu (SP) e Bar rei ri nhas (MA), ro ta
da 28ª edi ção do mai or rally das Amé ri cas. Gra- 
ças à co la bo ra ção de 63 com pe ti do res e 10 pa- 
tro ci na do res, fo ram vi a bi li za das 12.478 ces tas,
dis tri buí das em qua tro es ta dos do país (SP, GO,
TO e MA), além do Dis tri to Fe de ral, to ta li zan do
162 to ne la das de ali men tos des ti na dos a quem
mais pre ci sa. 

Realizando sonhos

Pra ti ci da de, co mo di da de e se gu ran ça, es ses
são ape nas al guns dos be ne fí ci os de ter um car- 
ro. Não é à toa que ter um car ro pró prio es tar en- 
tre os prin ci pais de se jos dos bra si lei ros. Pa ra
aju dar a re a li zar es se so nho, o Rio Anil Shop ping
es tá sor te an do o no vo Ford KA Ver são S. O sor- 
teio faz par te da pro gra ma ção Na ta li na do shop- 
ping. Pa ra par ti ci par da cam pa nha “Com pre e
Con cor ra”, bas ta fa zer su as com pras de na tal no
Rio Anil. A ca da R$150 em com pras vo cê ga ran te
um cu pom pa ra con cor rer ao sor teio, que acon- 
te ce na vés pe ra de Na tal, 24 de no vem bro. 

Personalidades iBest

Ive te San ga lo foi es co lhi da a me lhor ini ci a ti va
di gi tal de Per so na li da des se gun do vo ta ção do
iBest, que pre mia as me lho res ini ci a ti vas do uni- 
ver so di gi tal bra si lei ro. Ela dis pu tou com o
Gust ta vo Li ma e Whin ders son Nu nes na vo ta ção
po pu lar. Já na elei ção da Aca de mia, que é de ci- 
di da por um jú ri de es pe ci a lis tas, o ven ce dor foi
Fe li pe Ne to, que con cor reu com Ive te San ga lo e
Whin ders son Nu nes. O iBest apon tou que a Ive- 
te, o Gust ta vo Li ma e Whin ders son po dem ser
con si de ra dos co mo aque les que tem uma ba se
de fãs mais pró xi ma e in te res sa da.

Pra curtir

A li ve de lan ça men to
de “Vi nil & Po e sia”,
com a pre sen ça dos
ar tis tas que par ti ci -
pam do ál bum, se rá
re a li za da na pró xi ma
quar ta-fei ra, 16 de
de zem bro (quar ta-
fei ra), às 20h, com
trans mis são si mul tâ -
nea pe los per fis da dj
Va nes sa Ser ra no ins -
ta gram (@va nes sa -
ser rah) e youtube
(youtube.com/va nes -
sa ser ra).

O pro je to é uma re a -
li za ção de VS Co mu -
ni ca ção e Cul tu ra,
com pa tro cí nio da
Se cre ta ria de Es ta do
da Cul tu ra do Ma ra -
nhão (Sec ma), com
re cur sos da Lei de
Emer gên cia Cul tu ral
Al dir Blanc.

O can tor Wil son Za ra
re a li za rá show em
ho me na gem ao ar tis -
ta bai a no em for ma to
li ve, no pró xi mo dia
15, sob o co man do da
Zar pa Pro du ções..

Tra ta-se do “Tri bu to a
Raul Sei xas” com pa -
tro cí nio da Se cre ta ria
de Es ta do da Cul tu ra
do Ma ra nhão (Sec -
ma), com re cur sos da
Lei de Emer gên cia
Cul tu ral Al dir Blanc

A trans mis são se rá
pe la TV Gua rá (ca nal
23.1 na te vê aber ta, 21
na TVN, 323 na Sky
HD e 23 na Net), pe lo
si te da emis so ra.

A Azul ven ceu o prê -
mio Re cla me Aqui
2020 na ca te go ria
Me lhor Em pre sa Aé -
rea com 64.462 vo tos.
A Gol fi cou em se -
gun do lu gar com
52.045 vo tos.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

O 
presidente da Assembleia Legislati-

va do Maranhão, deputado Othelino 

Neto (PCdoB), recebeu, nesta quar-

ta-feira (9), a visita do presidente do 

Tribunal de Contas do Estado (TCE), conselhei-

ro Nonato Lago, acompanhado do secretário-

geral, Ambrósio Guimarães Neto. 

No encontro institucional, Othelino destacou 

a importância de manter o diálogo e a relação 

independente e harmônica com o Tribunal de 

Contas, uma vez que o órgão de controle ex-

terno e o Legislativo têm prerrogativas em co-

mum, no sentido da fiscalização da utilização 

dos recursos públicos.

“Hoje, nós debatemos diversos assuntos de 

interesse da Assembleia e do Tribunal de Con-

tas, especialmente, formas de fortalecer o TCE 

para que possa desempenhar ainda melhor as 

suas atribuições”, afirmou o parlamentar.

O conselheiro Nonato Lago reforçou que 

a visita faz parte do processo permanente de 

fortalecimento da relação entre o Tribunal de 

Contas do Estado e a Assembleia Legislativa. O 

presidente do TCE pontuou, ainda, que o órgão 

auxilia o Legislativo na função do controle ex-

terno e, por isso, a importância de manter os 

laços institucionais.

“Quero ressaltar a preocupação do deputa-

do Othelino para que essas relações sejam cada 

vez mais fortes, haja vista que ele, além de pre-

sidente da Assembleia, é auditor dos quadros 

do TCE. O interesse é, portanto, de que essas 

relações sejam cada vez mais fortalecidas”, as-

sinalou.

Também participaram do encontro o dire-

tor-geral da Mesa Diretora da Alema, Bráulio 

Martins, o procurador-geral da Casa, advoga-

do Tarcísio Araújo, a diretora de Orçamento e 

Finanças, Vitalina Araújo, e o diretor de Admi-

nistração, Antino Noleto. Othelino destaca bom desempenho de Marco Aurélio nas eleições de Imperatriz
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Fundos Municipais de Saúde teriam firmardo contratos fictícios com empresas “de
fachada” pertencentes a um deputado federal, desviando recursos públicos

• 1 – O de pu ta do fe de ral Jo si mar Ma -
ra nhão zi nho foi to ma do de sur pre sa
em re la ção à ope ra ção re a li za da pe la
Po lí cia Fe de ral nes ta quar ta-fei ra
(09). 

• 2 – Co mo não tem na da a te mer, Ma -
ra nhão zi nho re a fir ma, co mo sem pre,
seu to tal apoio à apu ra ção dos fa tos,

des de que res pei ta dos o de vi do pro ces -
so le gal e o am plo di rei to de de fe sa;
• 3 – Lem bra ain da que, co mo de pu ta -
do fe de ral des ti nou mais de R$ 15 mi -
lhões aos mu ni cí pi os ma ra nhen ses,
mas os re cur sos fo ram dis tri buí dos e
apli ca dos de for ma le gal pro va dis so,
por exem plo, que o re la tor do inqué ri -
to na Jus ti ça Fe de ral não te ria en con -
tra do ne nhum in dí cio que pu des se au -
to ri zar pri são de al gum dos in ves ti ga -
dos;
• 4 – O de pu ta do es tra nha que a ope -
ra ção te nha sur gi do jus ta men te, pou -
co tem po de pois de re a fir mar sua can -
di da tu ra ao go ver no em 2022 e, coin ci -
den te men te, a uma se ma na após ser
al vo de uma sé rie de ata ques dos ad -
ver sá ri os on de al guns, in clu si ve, che -
ga ram a usar as re des so ci ais pa ra co -
me mo rar ação de ho je, en quan to ou -
tros usa ram seus as ses so res pa ra
anun ci ar em blogs, an te ci pa da men te,
que ele se ria al vo da PF;
• 5 – So bre o di nhei ro en con tra do em
sua ca sa e es cri tó rio, es cla re ce que não

exis te ne nhu ma ir re gu la ri da de já que
o mon tan te se quer ul tra pas sa o te to,
in for ma do à Re cei ta, por meio da De -
cla ra ção do Im pos to 2020. 

• 6 – Por fim, pa ra com pro var a ve ra -
ci da de dos fa tos, ane xa mos có pi as dos
IR 2020 e do re la tó rio de con vê ni os as -
si na dos com re cur sos de emen das. Rei -
te ra que a so ci e da de ma ra nhen se po de
con ti nu ar con fi an do na sua con du ta,
na cer te za de que uma apu ra ção isen -
ta e jus ta re sul ta rá no ple no es cla re ci -
men to das de nún ci as. Além dis so, o
de pu ta do re a fir ma que não irão lhe
in ti mi dar quan to ao seu de se jo de con -
cor rer na dis pu ta ma jo ri tá ria de da qui
a dois anos.

R$ 15 MILHÕES DESVIADOS

PF deflagra operação
contra deputado

A
Po lí cia Fe de ral de fla grou a 
“Ope ra ção Des ca la bro”, que 
apu ra su pos to es que ma cri- 
mi no so no Ma ra nhão que faz 

des vio de re cur sos pú bli cos, da área 
da saú de, atra vés do di re ci o na men to 
de li ci ta ções, ge ran do pre juí zo de R$ 
15 mi lhões aos co fres pú bli cos.

De acor do com in for ma ções da Po- 
lí cia Fe de ral, o de pu ta do fe de ral do 
Ma ra nhão, Jo si mar de Ma ra nhão zi- 
nho (PL), te ria des vi a do di nhei ro de

In ves ti ga ção

Ope ra ção

A POLÍCIA FEDERAL DEFLAGROU A AÇÃO NAS PRIMEIRAS HORAS DA MANHÃ DE ONTEM

su as emen das par la men ta res à área 
da saú de, de abril a de zem bro de 
2020.

Ele des ti nou emen das par la men ta- 
res, no mon tan te R$ 15 mi lhões, pa ra 
os mu ni cí pi os do in te ri or, que se ri am 
seu re du to elei to ral.

Ain da de acor do com as in ves ti ga- 
ções da po lí cia, os Fun dos Mu ni ci pais 
de Saú de, ao re ce be ram os re cur sos, 
fir ma ram con tra tos fic tí ci os com em- 
pre sas “de fa cha da”, per ten cen tes ao 
par la men tar, que es tão em no me de 
in ter pos tas pes so as, des vi an do, as- 
sim, o di nhei ro pú bli co.

Lo go de pois es sas em pre sas efe tu a- 
ram sa ques em es pé cie e o di nhei ro 
era en tre gue no es cri tó rio re gi o nal 
par la men tar em São Luís do de pu ta- 
do fe de ral.

A in ves ti ga ção ain da cor re em si gi- 

lo pe ran te o Su pre mo Tri bu nal Fe de- 
ral (STF).

Qua tro me ses atrás, uma in ves ti ga- 
ção ini ci a da pe la Po lí cia Fe de ral, além 
de cons ta tar os des vi os, acom pa nhou 
os sa ques e fez o re gis tro de áu dio e ví-
deo da dis tri bui ção dos va lo res no es-
cri tó rio re gi o nal do par la men tar.

O mi nis tro do STF, Ri car do Lewan- 
dows ki, au to ri zou o cum pri men to de 
27 de man da dos de bus ca e apre en são 
na ci da de de São Luís e no in te ri or do 
Ma ra nhão, de ter mi nan do o blo queio 
de mais de R$ 6 mi lhões em pa trimô- 
nio do par la men tar fe de ral, en tre ou-
tras me di das di ver sas da pri são.

O tra ba lho con ta com a par ti ci pa- 
ção de 98 po li ci ais fe de rais. O no me 
da ope ra ção foi da do em ra zão do pre- 
juí zo pe sa do cau sa do aos co fres pú- 
bli cos em ple na épo ca de pan de mia.

Deputado se pronunciou através de nota

Acer ca de ma té ri as jor na lís ti cas pu- 
bli ca das na im pren sa ma ra nhen se,
tra tan do de ope ra ção de fla gra da pe la
Po lí cia Fe de ral na ma nhã des ta quar- 
ta-fei ra (9), cu jo al vo foi o de pu ta do fe- 
de ral Jo si mar Ma ra nhão zi nho (PL),
em res pei to à so ci e da de ma ra nhen se,
a as ses so ria de co mu ni ca ção do par la- 
men tar faz es te co mu ni ca do com ba se
nos es cla re ci men tos abai xo nar ra dos,
pa ra que se res ta be le ça a ver da de dos
fa tos, equi vo ca da men te di vul ga dos
em blogs, por tais e emis so ras de rá dio e
TV:

O par la men tar es tá tran qui lo e se
co lo ca in tei ra men te à dis po si ção da
Jus ti ça pa ra elu ci dar qual quer fa to
que se ja ne ces sá rio;

Além dis so, ca be in for mar ain da
que o mon tan te em es pe cie que foi en- 
con tra do em seu po der são oriun dos de
sua ati vi da de pe cuá ria e em pre sa ri al,
fa tos que se rão com pro va dos pos te ri- 
or men te;

As ses so ria de Co mu ni ca ção
De pu ta do Fe de ral Jo si mar de Ma- 

ra nhão zi nho

OPORTUNIDADES

Confira as vagas
disponíveis em São Luís

OS EMPREGO SÃO PARA VÁRIAS ÁREAS DE ATUAÇÃO NA ILHA

De sig ner – En si no su pe ri or em De sign, ex pe ri ên cia
na cri a ção de pe ças de pu bli ci da de, do mí ni os nas fer ra- 
men tas de cri a ção, dis po ni bi li da de pa ra even tu ais vi a- 
gens. In te res sa dos de vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o
e-mail: slz va ga@gmail.com

Motoboy – Ex pe ri ên cia co mo motoboy, co nhe ci men- 
to de ro tas, dis po ni bi li da de de ho rá rio. In te res sa dos de- 
vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o e-mail:
minhavaga15@gmail.com

Su per vi sor ad mi nis tra ti vo – En si no su pe ri or com- 
ple to, ex pe ri ên cia co mo su per vi sor ad mi nis tra ti vo, ex- 
pe ri ên cia com li de ran ça de equi pe, dis po ni bi li da de de
ho rá rio. In te res sa dos de vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra
o e-mail: vagasv98@gmail.com

Do més ti ca – In te res sa dos de vem en ca mi nhar cur rí- 
cu lo pa ra o e-mail: na ta li a ac@hot mail.com

Téc ni co em edi fi ca ções/Ges tor de obras – Ex pe ri ên cia
com ges tão de re cur sos e pes so as, cur so em téc ni co em
edi fi ca ções, en ge nha ria ou si mi lar, ex pe ri ên cia com
obras. In te res sa dos de vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o
e-mail: rsapessoal1@gmail.com

Pa dei ro – Ne ces sá rio ex pe ri ên cia na área. In te res sa- 
dos de vem en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o nú me ro: (98) 9
8210-9199

Ven de dor em do mi cí lio – Ex pe ri ên cia em ven das,
me tas e afins. In te res sa dos de vem en ca mi nhar cur rí cu- 
lo pa ra o e-mail: va re jo e re ven dagn@gmail.com

Ma ni cu re – Com ex pe ri ên cia. In te res sa dos de vem
en ca mi nhar cur rí cu lo pa ra o nú me ro: (98) 9 8835-4352

Au xi li ar de la van de ria – Ex pe ri ên cia com pro va da na
área de la van de ri as. In te res sa dos de vem en ca mi nhar
cur rí cu lo pe lo nú me ro: (98) 9 9974-0574

Aten den te de la van de ria – Ex pe ri ên cia com pro va da
na área de la van de ri as. In te res sa dos de vem en ca mi nhar
cur rí cu lo pe lo nú me ro: (98) 9 9974-0574

PRISÃO

Homem estupra e rouba
vítima em Imperatriz

O SUSPEITO FOI PRESO EM FLAGRANTE EM UM SHOPPING

A Po lí cia Ci vil pren deu um ho mem sus pei to de es tu- 
prar e rou bar uma jo vem, em Im pe ra triz. O sus pei to já
era in ves ti ga do por cri mes de Es tu pro, Rou bo e Ten ta ti- 
va de Ho mi cí dio. 

Ele co nhe ceu a ví ti ma em uma fes ta e, após al guns di- 
as tro can do men sa gens, con vi dou-a pa ra al mo çar. No
en tan to, ele le vou a ví ti ma pa ra um lu gar er mo, e ar ma- 
do com um fa cão, sob gra ves ame a ças, amar rou-a e de- 
pois a es tu prou. Dei xan do a ví ti ma no aban do na da lo- 
cal. Ele ain da rou bou ce lu lar, re ló gio e do cu men tos da
ví ti ma.

A ví ti ma bus cou aju da e foi tra zi da pa ra o Plan tão
Cen tral da ci da de de Im pe ra triz, on de re la tou o fa to.

De pois de fa zer le van ta men tos, pes qui sas e uma lon- 
ga cam pa na, a equi pe do Gru po de Pron to em pre go
(GPE/Im pe ra triz), en con trou o sus pei to quan do es ta va
in do a um shop ping da ci da de com a mãe. Ele foi pre so
an tes que aden tras se o lo cal.

O pre so tam bém é in ves ti ga do por ou tros dois cri mes
si mi la res. In clu si ve, em um de les, ele ten tou ma tar a ví- 
ti ma, dan do um ti ro na bo ca. Pa ra não mor rer, a ví ti ma
fin giu-se de mor ta, oca sião em que ele rou bou to dos os
seus per ten ces, fu gin do do lo cal.

A pri são se deu atra vés da 10ª De le ga cia Re gi o nal de
Im pe ra triz (10ª DRPC), por in ter mé dio do Gru po de
Pron to Em pre go (GPE), com apoio da De le ga cia Es pe ci- 
al da Mu lher (DEM/Im pe ra triz) que re a li zou as for ma li- 
da des e en ca mi nhou o sus pei to ao Sis te ma Pri si o nal,
on de en con tra-se pre so à dis po si ção da jus ti ça.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/
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Eles fazem parte dos 431 municípios que conseguiram alcançar os resultados propostos
pelo UNICEF na garantia dos direitos de crianças e adolescentes.

PA TRÍ CIA CU NHA

So bre o Se lo UNI CEF

MARANHÃO

37 municípios
recebem Selo UNICEF

E
m ce rimô nia apre sen ta da pe- 
la a in flu en ci a do ra di gi tal ma- 
ra nhen se Thaynara OG e o
ator Bru no Ga gli as so, o UNI- 

CEF apre sen tou os 431 mu ni cí pi os da
Amazô nia e do Se miá ri do que con se- 
gui ram al can çar os re sul ta dos pro- 
pos tos pe lo UNI CEF na edi ção 2017-
2020 do Se lo UNI CEF, co lo can do os
di rei tos de cri an ças e ado les cen tes
co mo pri o ri da de da ges tão mu ni ci- 
pal.

 Den tre os agra ci a dos, 37 mu ni cí pi- 
os ma ra nhen ses re ce be ram o Se lo por
seus avan ços na ga ran tia dos di rei tos
de cri an ças e ado les cen tes. “Nes tes
qua tro anos, ca da um des ses mu ni cí- 
pi os me lho rou mui to em re la ção a
eles mes mo, su pe ran do di fi cul da des e
al can çan do re sul ta dos con cre tos. Eles
com pro va ram me lho ras nas po lí ti cas
pú bli cas e, com is so, ga ran ti ram mais
di rei tos a me ni nas e me ni nos”, diz
Flo ren ce Bau er, re pre sen tan te do
UNI CEF no Bra sil.

Os 37 mu ni cí pi os que re ce be ram o
se lo fo ram: Afon so Cu nha, Al cân ta ra,
Al to Ale gre do Pin da ré, Ba cu ri tu ba,
Be qui mão, Bom Je sus das Sel vas, Bre- 
jo de Areia, Bu ri ti Bra vo, Ca xi as, Co e- 
lho Ne to, Co li nas, Du que Ba ce lar, Go- 
ver na dor Edi son Lo bão, Gui ma rães,
Iga ra pé Gran de, Im pe ra triz, La go da
Pe dra, La goa do Ma to, Ma ti nha, Mi ra- 
dor, Ni na Ro dri gues, No va Ior que, No- 
va Olin da do Ma ra nhão, Par na ra ma,
Pas sa gem Fran ca, Pas tos Bons, Pau li- 
no Ne ves, Pi nhei ro, Por to Fran co, Pre- 
si den te Var gas, San ta Lu zia do Pa ruá,

Se na dor La Roc que, Su cu pi ra do Nor- 
te, São Jo sé dos Ba sí li os, São João dos
Pa tos, Ur ba no San tos, Var gem Gran- 
de. 

“Vi si tei o mu ni cí pio de Be qui mão e
co nhe ci de per to o tra ba lho in crí vel
do Se lo Uni cef! Fi quei en can ta da em
ver co mo ele im pac ta po si ti va men te
tan tas cri an ças e ado les cen tes. Pa ra- 
béns aos 431 agra ci a dos com o se lo, e
em es pe ci al aos 37 mu ni cí pi os do Ma- 
ra nhão! Sem pre fui uma en tu si as ta da
cau sa in fan til. Cui dar de cri an ças em
qual quer si tu a ção de ve ne ra bi li da de
so ci al sem pre te ve e te rá uma aten ção
es pe ci al no meu co ra ção! ”, dis se
Thaynara OG

O pri mei ro ín di ce com me lho ras
nos mu ni cí pi os foi o re gis tro de nas ci- 
men to. A cer ti dão de nas ci men to é a
por ta de en tra da pa ra a edu ca ção, a
saú de, a pro te ção con tra vi o lên cia e
tan tos ou tros di rei tos. Os mu ni cí pi os
cer ti fi ca dos com o Se lo UNI CEF no
Ma ra nhão se des ta ca ram ao am pli ar o
aces so de cri an ças ao re gis tro de nas- 
ci men to no pri mei ro ano de vi da. De
2016 a 2018 (úl ti mo da do dis po ní vel),
en quan to, no Bra sil, o aces so a es se
re gis tro cres ceu 0,62%, no Ma ra nhão
o au men to foi de 2% e, nos mu ni cí pi- 
os cer ti fi ca dos com o Se lo UNI CEF
nes se es ta do, o au men to foi de 3%.

Os mu ni cí pi os cer ti fi ca dos com o
Se lo UNI CEF no Ma ra nhão avan ça- 
ram mais na ga ran tia do di rei to de
mu lhe res e be bês ao pré-na tal do que
a mé dia do País. De 2016 a 2018 (úl ti- 
mo da do dis po ní vel), o per cen tu al de
mu lhe res com aces so a se te con sul tas
de pré-na tal no Bra sil cres ceu 4,6%.
No Ma ra nhão o au men to foi de 13% e,

nos mu ni cí pi os cer ti fi ca dos com o Se-
lo UNI CEF, o au men to foi de 15%.

No es ta do, 97% dos mu ni cí pi os
par ti ci pan tes do Se lo UNI CEF im ple-
men ta ram a es tra té gia Bus ca Ati va Es- 
co lar, in do atrás de ca da cri an ça e
ado les cen te que es ta va fo ra da es co la
e to man do as me di das ne ces sá ri as
pa ra a re ma trí cu la e a apren di za gem.

O Se lo UNI CEF é uma ini ci a ti va do
UNI CEF pa ra es ti mu lar e re co nhe cer
avan ços na pro mo ção, re a li za ção e
ga ran tia dos di rei tos de cri an ças e
ado les cen tes em mu ni cí pi os do Se- 
miá ri do e da Amazô nia Le gal bra si lei-
ra. 

A me to do lo gia in clui o mo ni to ra-
men to de in di ca do res so ci ais e a im- 
ple men ta ção de ações que aju dem o
mu ni cí pio a cum prir a Con ven ção so- 
bre os Di rei tos da Cri an ça, que no
Bra sil é re fle ti da no Es ta tu to da Cri an- 
ça e do Ado les cen te (ECA).

Ca da um des ses

mu ni cí pi os me lho rou

mui to em re la ção a eles

mes mo, su pe ran do

di fi cul da des e

al can çan do re sul ta dos

con cre tos

INSTITUIÇÕES FEDERAIS

Aulas presenciais
retornam em março

AS AULAS ESTAVAM ACONTECENDO DE FORMA REMOTA 

O Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC) mu dou, de 4 de ja- 
nei ro pa ra 1º de mar ço, o iní cio das au las pre sen ci ais nas
ins ti tui ções fe de rais de en si no su pe ri or. A no va da ta foi
de fi ni da em por ta ria pu bli ca da na edi ção ex tra do Diá- 
rio Ofi ci al da União.

O do cu men to re co men da que, pa ra a re a li za ção das
au las pre sen ci ais, as ins ti tui ções de ve rão ob ser var os
pro to co los de bi os se gu ran ça pa ra o en fren ta men to da
pan de mia da co vid-19.

A por ta ria an te ri or, pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al no dia
2 de ja nei ro, que de ter mi na va a re to ma da das au las em
ja nei ro, não foi re vo ga da, mas al te ra da no tre cho que
tra ta do iní cio das au las pre sen ci ais.

O tex to da no va por ta ria dia, ain da, que “os re cur sos
edu ca ci o nais di gi tais, tec no lo gi as de in for ma ção e co- 
mu ni ca ção ou ou tros mei os con ven ci o nais po de rão ser
uti li za dos em ca rá ter ex cep ci o nal, pa ra in te gra li za ção
da car ga ho rá ria das ati vi da des pe da gó gi cas”, no cum- 
pri men to das me di das pa ra en fren ta men to da pan de- 
mia do no vo co ro na ví rus.

RAPOSA

Vagas abertas para trilha ecológica

ROTEIROS PARA TRILHA ECOLÓGICA  DA RAPOSA SERÃO ABERTOS AINDA EM DEZEMBRO DESTE ANO

Pa ra quem gos ta de aven tu ra, be las pai- 
sa gens e mui ta di ver são, os pa co tes do Tu- 
ris mo So ci al do Sesc são óti mas op ções.
Em de zem bro es tão aber tos os ro tei ros
“Bem-es tar e la zer na tri lha eco ló gi ca da
Ra po sa” e “Pas seio à Ilha sob Len tes”. Com
ca pa ci da de li mi ta da de par ti ci pan tes, a
com pra é aber ta so men te pa ra as so ci a dos
e de ve ser re a li za da no cli en te.sesc- 
ma.com.br/lo gin.

A tri lha eco ló gi ca se rá no dia 16 de ja nei- 
ro de 2021. Com saí da às 6h30 da Pra ça Ma- 
ria Ara gão e 7h da Sesc Tu ris mo, o pa co te
in clui trans por te ro do viá rio, au la de alon- 
ga men to fun ci o nal, tri lha eco ló gi ca, tra- 
ves sia náu ti ca, ba nho re fres can te na Praia
de Ca ri mã, en tra da no Res tau ran te Aven- 
tu ra Ru ral, guia de tu ris mo e kit de tu ris mo.
O re tor no pa ra São Luís es tá pre vis to às
16h. Os va lo res são: R$ 67 pa ra tra ba lha do- 
res do co mér cio, R$ 71 pa ra con ve ni a dos e
R$ 74 pa ra o pú bli co ge ral.

E nos sa ca pi tal tem uma lis ta ex ten sa de
lu ga res en can ta do res pa ra fo to gra far. Pa ra
quem ama fa zer clicks, o pa co te tu rís ti co
“Pas seio à Ilha sob Len tes” é uma óti ma op- 
ção. Ne le vo cê re ce be rá di cas de fo to gra fia
de um es pe ci a lis ta pa ra fa zer re gis tros in- 
crí veis das pra ças De o do ro, João Lis boa,
Be ne di to Lei te e dos Po e tas. Po de rão ser
uti li za dos qual quer ti po de câ me ra, de ce- 
lu la res a ana ló gi cos. Os va lo res são: R$ 34
pa ra tra ba lha do res do co mér cio, R$ 38 pa- 

ra con ve ni a dos e R$ 40 pa ra o pú bli co ge- 
ral.

Ofer tan do di ver são e co nhe ci men to, as
vi a gens pro mo vi das ao lon go do ano pe lo
Sesc Tu ris mo con tam com se gu ro tu rís ti co,
água mi ne ral no trans por te e gui as tu rís ti- 
cos ex pe ri en tes. Pa ra mais in for ma ções en- 
tre em con ta to pe lo te le fo ne: (98) 3215-
1598 ou pe lo What sApp (98) 98893-0329.

Ain da dá tem po de aju dar!

MARANHÃO

LBV entrega mais de 2 mil cestas

AS CESTAS DE ALIMENTOS E KITS COM PRODUTO DE LIMPEZA SÃO ENTREGUES  ÀS FAMÍLIAS

A  Le gião da Boa Von ta de (LBV)  re a li za
até 14 de de zem bro,  a en tre gar de mais de
du as mil ces tas de ali men tos não pe re cí- 
veis e kits com pro du tos de lim pe za a mil e
cem fa mí li as em si tu a ção de vul ne ra bi li- 
da de so ci al aten di das pe la LBV e às as sis- 
ti das por or ga ni za ções par cei ras da Ins ti- 
tui ção dos se guin tes mu ni cí pi os do es ta- 
do do Ma ra nhão, São Luís, São Jo sé do Ri- 
ba mar, Ra po sa, Pa ço do Lu mi ar e Bom Lu- 
gar.

As do a ções que se rão en tre gues no
Cen tro Co mu ni tá rio de As sis tên cia So ci al
da LBV, fo ram ar re ca da das por meio da
tra di ci o nal cam pa nha Na tal Per ma nen te
da LBV — Je sus, o Pão Nos so de ca da dia!
Gra ças a do a ção dos con tri buin tes e par- 
cei ros, a Ins ti tui ção no Ma ra nhão, an ga ri- 
ou ao  to do, 31,7 to ne la da de do a ções.

Ca da fa mí lia vai re ce ber uma ces ta
con ten do di ver sos itens, tais co mo ar roz,
fei jão, óleo, açú car, ca fé, lei te em pó, ma- 
car rão, fa ri nha de man di o ca, fa ri nha de
tri go, fa ri nha de mi lho, sal, fu bá e ex tra to

de to ma te; além do kit com pro du tos de
lim pe za for ma do com água sa ni tá ria, de- 
sin fe tan te, de ter gen te e sa bão em bar ra
pa ra a pre ven ção à Con vid-19.

Pa ra evi tar aglo me ra ção, a LBV es tá an- 
te ci pan do a en tre ga das do a ções que
acon te ce rá por agen da men to e se gui rá
to das as re co men da ções das au to ri da des
de saú de, co mo man ter o dis tan ci a men to,
o uso de más ca ra, lu vas e ál co ol em gel
70%.

Nes te ano, a me ta é en tre gar 50 mil ces- 
tas de ali men tos e 50 mil kits de lim pe za a
fa mí li as em 175 ci da des nas cin co re giões
bra si lei ras. Pa ra aju dar com qual quer va- 
lor, bas ta aces sar o si te www.lbv.org. Se
pre fe rir do ar os itens das ces tas e/ou dos
kits de lim pe za, o en de re ço da LBV é Rua
Ca tu lo da Pai xão Ce a ren se, 74, Vi la Pas sos.
Pa ra acom pa nhar os re sul ta dos da cam- 
pa nha, aces se o en de re ço @LBV Bra sil no
Fa ce bo ok, no Ins ta gram e no YouTube.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020
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Ao tomarem conhecimento da dispensa de Léo Goiano, os jogadores decidiram ficar ao
lado do treinador. Em seguida, resolveram pedir ao presidente a reintegração do técnico

NE RES PIN TO Di nhei ro

SÉRIE D

Jogadores pedem
volta de Léo Goiano

A
anun ci a da dis pen sa do téc ni- 
co Léo Goi a no na ma nhã da
úl ti ma ter ça-fei ra, por meio
das re des so ci ais, só au men- 

tou o cli ma de ten são no Mo to Club.
Ao to ma rem co nhe ci men to da pu bli- 
ca ção,  os jo ga do res se reu ni ram e de- 
ci di ram fi car ao la do do trei na dor. Em
se gui da, re sol ve ram pe dir ao pre si- 
den te Na ta na el Jú ni or pa ra que a de- 
ci são fos se des con si de ra da a fim de
que o am bi en te de paz se ja con tor na- 
do. Uma  res pos ta do di ri gen te es ta va
sen do aguar da da pa ra o pe río do da
tar de. A re por ta gem en trou em con ta- 
to com Na ta na el e a As ses so ria de Co- 
mu ni ca ção, mas ne nhum de les  res- 
pon deu aos con ta tos. Até às 16h, ne- 
nhu ma pu bli ca ção a res pei to do as- 

sun to ha via si do di vul ga da no si te ofi- 
ci al nem nas re des so ci ais do clu be.

Um dos jo ga do res que se ma ni fes- 
ta ram so bre o de se jo do gru po de con- 
ti nu ar com o téc ni co Léo Goi a no foi o
za guei ro Martony. “Uma no tí cia des- 
sa, da saí da do trei na dor, não é na da
boa. Es ta mos uni dos em bus ca des sa
clas si fi ca ção, e no mo men to que se
anun cia a saí da do téc ni co, es ta mos
dan do pi lha pa ra o ad ver sá rio, que fi- 
ca for ta le ci do. Por is so, es ta mos ape- 
lan do ao pre si den te pa ra que aten da
ao nos so pe di do”, de cla rou.

Ao anun ci ar a dis pen sa de Léo Goi- 
a no, o Mo to ime di a ta men te che gou a
in for mar que o pre pa ra dor fí si co Fá- 
bio No guei ra se ria o téc ni co no jo go
de Ma naus, mar ca do pa ra o pró xi mo
sá ba do e vá li do pe lo ma ta-ma ta da
Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro.

On tem, quar ta-fei ra (9), o clu be ru- 
bro-ne gro ain da aguar da va a li be ra- 
ção de par te da co ta pe la par ti ci pa ção
na Pré-Co pa do Nor des te, cu jas par ti- 
das con tra o CSA ti ve ram su as da tas
adi a das. Com os va lo res, de ve rá ser
fei to um adi an ta men to sa la ri al pa ra
jo ga do res e fun ci o ná ri os. Há al guns
atle tas que es tão há três me ses sem
re ce ber.

Pa ra a par ti da con tra o Fast Clu be, o
Mo to ain da ti nha até on tem al gu mas
dú vi das na de fe sa. 

Os za guei ros Fer ron e Martony de- 
pen dem de li be ra ção do De par ta- 
men to Mé di co e o la te ral-es quer do
Wesley tam bém cor re ris co de não vi- 
a jar  com a de le ga ção pa ra a ca pi tal
ama zo nen se, pois sen tiu  uma le são
mus cu lar.

PRÉ-COPA DO NORDESTE

CBF adia jogos entre Moto Club e CSA-AL
DANIEL AMORIM

Pre vis tos ini ci al men te pa ra os di as 
16 e 23 des se mês, os con fron tos en tre 
as equi pes do Mo to Club e CSA-AL, 
vá li dos pe la fa se pre li mi nar da Co pa 
do Nor des te 2021, fo ram adi a dos pe la 
Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol 
(CBF).

CBF AGUARDA SUGESTÃO DO PAPÃO PARA CONFIRMAR DATAS E HORÁRIOS DOS  JOGOS

Na ta be la di vul ga da pe la en ti da de, 
as da tas e os ho rá ri os das par ti das es- 
tão in de fi ni dos. O pri mei ro jo go es tá 
agen da do pa ra o es tá dio Nho zi nho 
San tos, em São Luis, e o du e lo de vol ta 
foi mar ca do pa ra o es tá dio Rei Pe lé, 
em Ma ceió. A CBF aguar da uma su- 
ges tão do Mo to pa ra con fir mar a re a li- 
za ção dos con fron tos. Es sa in di ca ção 
de pen de mui to do de sem pe nho do 

Ru bro-Ne gro na Sé rie D.
O Mo to Club já se mo vi men ta va 

nos bas ti do res pa ra pe dir o adi a men- 
to do pri mei ro jo go. Is so por que o Pa-
pão jo ga do min go (13) em Ma naus 
pe la Sé rie D e a lo gís ti ca pre vê que a 
de le ga ção de sem bar que em São Luís 
na ma dru ga da da pro xi ma ter ça-fei ra 
(15), vés pe ra da da ta ini ci al men te 
pre vis ta pa ra o du e lo pe lo Nor des tão.

FÓRMULA 1

Piloto da Haas é acusado de assédio sexual
Anun ci a do co mo no vo pi lo to da

Ha as na Fór mu la 1 a par tir de 2021, o
rus so Ni ki ta Ma ze pin foi acu sa do de
as sé dio se xu al após pu bli car ví deo
pos te ri or men te de le ta do pe lo pró prio
pi lo to. As ima gens, re gis tra das du ran- 
te a ma dru ga da no ho rá rio de Abu
Dha bi, mos tram Ma ze pin sen do re pe- 
li do ao ten tar por a mão den tro da
blu sa de uma jo vem que o acom pa- 
nha va em um car ro com ou tros ami- 
gos. O ca so foi co men ta do pe la Ha as e
pe lo pi lo to, que se re tra tou atra vés de
uma pu bli ca ção nas re des so ci ais.

Tor neio

• 8h – A.C. Pi ra po ra x Tu ru (Sub-14)
• 9h – Ita pe ra x Tu ru (Sub-17)
• 10h – For qui lha x Co ro a di nho (Sub-14)
• 11h – Ju ven tu de x Arei nha (Sub-17)

ELI MI NA TÓ RI AS

Co pa de Es co li nhas de
Ba se tem jo gos ho je
no Nho zi nho San tos

A Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se cre ta ria Mu ni- 
ci pal de Des por to e La zer (Sem del), es tá pro mo ven do as
par ti das eli mi na tó ri as da Co pa São Luís de Es co li nhas
de Ba se de Fu te bol de Cam po, pro gra ma ção que in te gra
o pro je to dos Jo gos Es co la res Lu do vi cen ses (JELs), sen- 
do dis pu ta do em qua tro ca te go ri as (Sub-10, Sub-12,
Sub-14 e Sub-17), reu nin do to das as es co li nhas de fu te- 
bol man ti das pe la pas ta na ca pi tal. A aber tu ra des ta fa se
dos jo gos acon te ceu no úl ti mo do min go (6). Es ta eta pa
vai até quin ta-fei ra (10), com jo gos diá ri os pe la ma nhã e
pe la tar de, no Es tá dio Mu ni ci pal Nho zi nho San tos, que
foi re for ma do re cen te men te pe lo pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Ju ni or.

A com pe ti ção in te gra a po lí ti ca de in cen ti vo ao es por- 
te e la zer de sen vol vi dos ao lon go da ges tão do pre fei to
Edi val do. “Mui tas das nos sas ações de es tí mu lo ao es- 
por te têm si do pau ta das no de sen vol vi men to de com- 
pe ti ções co mo es ta, pro mo ven do as ca te go ri as de ba se
do fu te bol, por meio das es co li nhas, pa ra que pu dés se- 
mos dar opor tu ni da des aos no vos ta len tos e, ao mes mo
tem po, de sen vol ver o es pí ri to de dis ci pli na e do bom
con ví vio so ci al e fa mi li ar en tre os jo vens atle tas”, pon- 
de rou o pre fei to Edi val do.

De acor do com o se cre tá rio mu ni ci pal de Des por to e
La zer, Jas son La go Jú ni or, a re a li za ção do tor neio tem
por ob je ti vo con tri buir pa ra a edu ca ção e dis ci pli na dos
alu nos que in te gram as es co li nhas de fu te bol par ti ci- 
pan tes, apoi a das pe la Pre fei tu ra ou li ga das a ou tras ins- 
ti tui ções, e vai ao en con tro das po lí ti cas que o pre fei to
Edi val do tem exe cu ta do pa ra for ta le cer o es por te na ci- 
da de. “Nos so prin ci pal ob je ti vo é fo men tar o es por te pa- 
ra cri an ças e jo vens de São Luís. Por meio do es por te,
con se gui mos es ti mu lar e de sen vol ver os be ne fí ci os
edu ca ci o nais e com por ta men tais des tes alu nos. Pa ra
além dis so, te mos ten ta do apro xi mar to da a co mu ni da- 
de, e não só o es por te pro fis si o nal, des se gran de mo nu- 
men to do fu te bol que é o Es tá dio Nho zi nho San tos, que
aca ba de ser re for ma do pe la Pre fei tu ra de São Luís”,
des ta cou o se cre tá rio Jas son La go Jú ni or.

O co or de na dor da es co li nha de fu te bol do Co ro a di- 
nho, Jo sé dos San tos, mais co nhe ci do co mo Zé Ki ri ri,
des ta cou a re le vân cia da com pe ti ção. “Es se é o so nho
des ta ga ro ta da, en trar em cam po no Es tá dio Nho zi nho
San tos, de fen der o seu ti me e, quem sa be, dar um pas so
im por tan te pa ra ou tras ca te go ri as do fu te bol pro fis si o- 
nal”, co men tou. Se gun do ele, mais re cen te men te, o Pal- 
mei ras do Rio Gran de do Nor te fe chou con tra to com um
jo ga dor que ini ci ou a car rei ra na Co pa de Es co li nhas de
Ba se. “O no me de le é Mi kei as, de 18 anos, que jo gou na
es co li nha do Co ro a di nho dos 8 anos até os 14 anos de
ida de, de pois dis so pas sou por al gu mas ca te go ri as de
ba se e, ho je, es tá de con tra to as si na do”, fri sou Ki ri ri.

Dos jo vens atle tas que en tra ram em cam po, o vo lan te
Di e go Jan sen Cos ta, de 13 anos de ida de, vo lan te do ti me
da Vi la Em bra tel, des ta cou com or gu lho uma jo ga da na
qual par ti ci pou. “Uma par ti da bas tan te dis pu ta da. Eu
es ta va na jo ga da im por tan te em que to quei a bo la pe la
la te ral pa ra o ata can te mar car o gol. Foi o meu me lhor
lan ce na par ti da”, co me mo rou Di e go.

O ti me do Di e go, por si nal, ven ceu a par ti da con tra o
Atlé ti co Lu do vi cen se por 2 X 0. No to tal, cer ca de 30 ti- 
mes es tão ten do a opor tu ni da de de jo gar no Gi gan te da
Vi la Pas sos nes ta eta pa de eli mi na tó ri as da com pe ti ção,
e quem ven cer te rá a opor tu ni da de de jo gar a fa se clas si- 
fi ca tó ria pa ra a gran de fi nal.

Is to sig ni fi ca que o tor neio se cons ti tui de três fa ses, a
pró xi ma de las já ga ran ti da pa ra a ga ro ta da da Cohab
que go le ou a Vi la Ita mar por 4 X 0, pe lo Sub-14, e, pe la
Sub-17, a Cohab tam bém al can çou a vi tó ria por 2 X 0 so- 
bre o Vi la Ita mar – ti mes que abri ram o cam pe o na to no
úl ti mo do min go. Até ho je, quin ta-fei ra, se rão re a li za das
as par ti das eli mi na tó ri as vá li das pe la pri mei ra fa se da
Co pa São Luís de Es co li nhas de Ba se de Fu te bol de Cam- 
po, sem pre no Es tá dio Nho zi nho San tos, a par tir das 8h.

De vi do à pan de mia do no vo co ro na ví rus (Co vid-19),
a or ga ni za ção do tor neio ado tou vá ri as me di das pre- 
ven ti vas co mo o uso de más ca ras e ál co ol em gel, além
de man ter dis tan ci a men to so ci al. Além dis so, a com pe- 
ti ção es tá sen do re a li za da com por tões fe cha dos, sem a
pre sen ça de pú bli co e tem co mo prin ci pal ob je ti vo pro- 
por ci o nar aces so de mui tos me ni nos de fa mí li as ca ren- 
tes ao Es tá dio Mu ni ci pal Nho zi nho San tos.

Jo gos de ho je

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020
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Plucky (So bre na tu ral)

Vi o la tor (Spawn)

Robôs Pa lha ços (Doc tor Who)

Swe et To oth (Twis ted Me tal)

Pa lha ço Zum bi (Zum bi lân dia)

Co rin ga (DC Co mics)

Twisty (Ame ri can Hor ror Story: Fre ak Show)

Po go (John Wayne Gacy Jr.)

O bo ne co pa lha ço (Pol ter geist)

Pennywise (IT: A Coi sa)

Dia do Palhaço

Os mais assustadores
da história do cinema

E
xis te al go na tu ral men te ener van te em pa lha ços,
tal vez se ja es sa for ça ção em apa ren tar ser fe liz o
tem po to do.

A ma qui a gem, os na ri zes ver me lhos e a ten- 
dên cia de sub ver ter um sím bo lo de ale gria e fes tas in- 
fan tis em al go do en tio pro ve ni en te do ma ca bro, que pe- 
lo vis to, faz su ces so na cul tu ra po pu lar. Na da mais jus to
do que aque cer com es ses 10 pa lha ços mais as sus ta do- 
res da cul tu ra pop. Se vo cê se sen tir des con for tá vel com
al gum item da lis ta, re la xe, afi nal, pa lha ços são en gra ça- 
dos. Cer to?

Sam Win ches ter tem um me do pro fun do de pa lha ços,
en tão, na da mais jus to do que a sé rie ex plo rar es sa fo bia
em um de seus epi só di os.

No epi só dio em ques tão, Plucky Pennywhistle’s Ma gi- 
cal Me na ge rie, os Win ches ters se de pa ram com pais de
cri an ças sen do mor tos pe los mai o res me dos de seus fi- 
lhos.

Ob vi a men te, um de les é o pa lha ço as sas si no Plucky.
Po bre Sam.

Apa re cen do des de as pri mei ras edi ções de Spawn, o
pa lha ço é na da me nos do que um demô nio, sol da do in- 
fer nal, en vi a do pa ra fi car de olho em Spawn.

Con for me a tra ma da HQ se de sen ro la, o ca rá ter elu- 
si vo do per so na gem vai se des man chan do e sua ver da- 
dei ra for ma in fer nal se ma ni fes tan do.

É

É dis cu tí vel que a ver são pa lha ça de Vi o la tor se ja bem
mais as sus ta do ra do que sua for ma de mo nía ca.

Na sé rie clás si ca, no epi só dio de 1989 “The Gre a test
Show In The Galaxy”, o dou tor e seu com pa ni on vi si tam
um cir co psí qui co in te res te lar, on de pa lha ços robôs
atra em ví ti mas pa ra a mor te.

Ób vio que o com pa ni on do Doc tor, Ace, tem um me- 
do agu do de pa lha ços.

Mar cus Ka ne é um per so na gem na fran quia de jo gos
de cor ri da de de mo li ção Twis ted Me tal.

Nas ho ras va gas ele é um as sas si no que se ves te de pa- 
lha ço, di ri gin do um ca mi nhão de sor ve te ar ma do pa ra a
des trui ção e pron to pa ra pas sar por ci ma de to dos.

A ca be ça de le pe ga fo go tam bém.

No fil me, o per so na gem Co lum bus (Jes se Ei sen berg)
de ve so bre vi ver à uma so ci e da de que ruiu pe ran te um
apo ca lip se zum bi.

O mai or me do do per so na gem são pa lha ços, en tão,
ob vi a men te, te mos um pa lha ço zum bi com pli can do as
coi sas no ter cei ro ato do fil me.

Ób vio que o pa lha ço mais icô ni co dos qua dri nhos te- 
ria que es tar na lis ta.

O pa lha ço do cri me tem di ver sas HQs que em ba sam o
porquê de le ser tão as sus ta dor.

Fi gu ra im po nen te e sá di ca, o co rin gão já pas sou por
di ver sas adap ta ções pras te lo nas, com Jack Ni chol son e
He ath Led ger en car na do o per so na gem em in ter pre ta- 
ções me mo rá veis, ain da que abra çan do re pre sen ta ções
di fe ren tes, mas igual men te in ti mi da do ras do pa lha ço
ma ca bro.

Uma sé rie de hor ror que abra ça a te má ti ca cir cen se
não po de ria es tar com ple ta sem um pa lha ço.

E bem, Twisty es tá aí pa ra fa zer to dos os seus pe sa de- 
los vi ra rem re a li da de. É só olhar pra ca ra do pa lha ço e
per ce ber que tem al go de des con cer tan te ro lan do ali.

O fil me de 2003, Gacy, é so bre uma his tó ria re al.
A his tó ria? John Wayne Gacy Jr. era um se ri al kil ler que

se ves tia de pa lha ço, ma tan do cer ca de 30 pes so as, en- 
ter ran do al gu mas em sua pró pria ca sa.

Exis te mui to ma te ri al so bre Gacy por aí, cu ri o si da des,
re la tos e até mes mo can ções.

Atra vés deu seus atos bru tais, o as sas si no con se guiu
dar um mo ti vo mais do que re al pa ra vo cê não gos tar de
pa lha ços, se tor nan do a epí to me da his tó ria de ter ror na
vi da re al.

No clás si co pro du zi do por Ste ven Spi el berg, uma ce- 
na do fil me foi res pon sá vel por ater ro ri zar to da uma ge- 
ra ção, fa zen do as pes so as te me rem não so men te pa lha- 
ços, co mo tam bém bo ne cos.

Bo ne cos de pa lha ços en tão, nem se fa la.
Na ce na, o jo vem Rob bie Fre e ling vai dor mir, co brin- 

do seu bo ne co pa lha ço com um co ber tor.
Quan do ele acor da, o co ber tor e o pa lha ço não es tão

mais lá.
Mais tar de, o pa lha ço en con tra Rob bie, ar ras tan do-o

pa ra de bai xo da ca ma em uma ce na clás si ca ar re pi an te.

IT é um li vro de Stephen King so bre uma cri a tu ra que
as su me a for ma de um pa lha ço que mo ra no es go to e se- 
ques tra cri an ças.

A “obra pri ma do me do” vai ga nhar um re ma ke es se
ano, já con tan do com um trai ler as sus ta dor.

Apa ren te men te, o pa lha ço mo ti vo da fo bia de mui ta
gen te vai ater ro ri zar to da uma no va ge ra ção es se ano.

São Luís, quinta-feira, 10 de dezembro de 2020

https://banca.oimparcial.com.br/

